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Falta de qualificação profissional eum dos principais
mot ivos para que, por exemplo, um t rabalhador

amer icano produza c inco vezes mais
que um bras i le i ro o#
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PALAVRA DO PRESIDENTE

preensível otemor do
empresário brasileiro de investir
etreinar um trabalhador edepois
perder para aconcorrência, mas
s e m

eapenas esperando
solução governamental, fica
difícil conseguir aumentar a
competitividade

c o m

este tipo de investimento
u m a

odesafio de aumentar aprodutividade
asituação tende apersistir equem perde éanossa
produtividade eanossa capacidade de concorrer no
mercado externo.

Há outros entraves: arenda per capita do brasileiro,
apesar de estar registrando alta nos últimos anos, ainda
ébaixa se comparada aoutros países. Eaequação
novamente édifícU de ser resolvida: os encargos
trabalhistas chegam adobrar afolha de pagamento.

Écompreensível otemor do empresário brasileiro de
investir etreinar um trabalhador edepois perder para
aconcorrência, mas sem este tipo de investimento e
apenas esperando uma solução governamental, fica difícil
conseguir aumentar acompetitividade.

Éum círculo vicioso, com uma solução difícil, eainda
para complicar os nossos representantes dificultam
ainda mais oambiente de negócios. Quer um exemplo?
Um projeto de lei quer isentar otrabalhador do custeio
de parte das despesas com vale-transporte. Ainda não
votado na Câmara Federal, se aprovado oprojeto trará
ainda mais um encargo ao empresário brasileiro -hoje o
funcionário tem 6% do salário descontado para despesas

transporte. Aconta provavelmente vai voltar para o

Oestudo do Conference Board aponta oque o
empresário brasileiro vivência cotidianamente: a
produtividade brasileira ébaixa Eos fatores que
contribuem para isto são vários, oque dificulta “atacar”
uma frente só.

Aalta carga tributária, ooneroso sistema trabalhista,
apouca qualificação eestudo do trabalhador médio
brasileiro, além da falta de investimentos pesados em
infraestrutura são obstáculos àmaior produtividade.
Resultado: segundo oIpea, entre 2000 e2009 a
produtividade da indústria de transformação brasileira
reduziu 0,8% por ano -infelizmente, sobram vagas nos
cursos profissionalizantes, mesmo os gratuitos ou com
custo babco.

Outra explicação está na falta de maquinários e
tecnologias que ajudam aacelerar aprodutividade. Mas
mesmo oempresário com visão inovadora, capacidade
de investimento eboa vontade encontrará empecilhos:
diante de novas tecnologias, sem investir em qualificação
etreinamento da equipe, dificilmente poderá colocar
oaparato tecnológico para funcionar eganhar mais
competitividade.

São muitos os desafios para que opaís aumente as
exportações de produtos acabados. Apesar de
agronegócio ser um dos pilares da economia ede
contribuir para osuperávit da balança comercial, é
preciso que aindústria brasileira tenha mais condições de
igualdade para competir no mercado externo einterno,
afinal os produtos importados estão aí para competir
com aprodução Made In Brazil. Êpor isto que feitos
os cálculos não são raros os empresários que importam
produtos manufaturados da China ecolocam sua marca
ou até mudam aplanta industrial para aChina ou aíndia,
por exemplo.

Se nós, empresários, não lutarmos para termos um
ambiente de negócios mais favorável àcompetitividade.

c o m

consumidor final.
Precisamos lutar por um melhor ambiente de negócios,

solução passa pelas reformas trabalhistas, tributária
eprevidenciária, além da redução dos custos públicos.
Apesar de ser uma promessa de várias campanhas
eleitorais, isto ainda não saiu do papel. No ano que vem
teremos novamente uma chance de ajudar aresolver os
entraves ao votar em candidatos com boas propostas.
Pense com cuidado em quem vai ajudar aeleger eseja
engajado em questões que ajudem amelhorar nosso
ambiente de negócios.

n o s s o

m a s a
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MarcoTadeuBarbosa épresidenteda Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá ACIM)
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QUALIDADE
PRODUTIVIDADE

LUCRO OPERACIONAL

J i
DELEGAÇAO, MERITOCRACIA.

FOCO EM DESEMPENHO. ENGAJAMENTO. PODER
DE INFLUÊNCIA. MOTIVAÇÃO. HABILIDADES DE VENDAS.

COMUNICAÇÃO. SABER OUVIR. LIDAR COM ERROS. EMPOWERMENT.
ENTENDER AS PESSOAS. GERENCIAR ESTRESSE. TOMADA DE DECISÃO.
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D A L E C a r n e g i e T r a i n i n g
Igniting the enthusiasm in the workplaces

www.dalecarnegie.com.br
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CONQUISTE SEU
LUGAR NESTA ILHA

DE CONFORTO.
ENTRE 0PARQUE DO INGA EAUNICESUMAR.
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Inclusive domingos eferiados.
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REPORTAGEM DE CAPAy -
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Um ranking mundial de
produtividade feito em 114 países
colocou oBrasil em 75° lugar, isso
significa que otrabalhador
norte-americano produz cinco vezes
mais do que obrasileiro; asituação é
reflexo da falta de investimentos em
estruturas ligadas àprodução, de
fatores educacionais, falhas de
gestão eaté do pleno emprego,
conforme apontam especialistas e
empresários na reportagem de capa
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ENTREVISTA TRÂNSITOPESQUISA
Maiur pontuador de todos os tempos
dc basquete mundial, oex-jogador
üscar Schmidt brilhou com acamisa
da seleção brasileira entre 1976 e
1996; hoje ele trava uma batalha
contra um câncer no cérebro sem
perder ootimismo emantém uma
rotina de palestrante:''sou omaior
palestrante do Brasil, com 2,05
metros" brinca oex-atleta, que éo
entrevistado principal do mês

Uma pesquisa sobre operfil do
consumidor maringaense mostra que
0preço éum fator importante na
conquista do cliente, mas
dependendo do segmento, como
postos de combustíveis epadarias, a
localização fala mais alto; o
empresário Kairo da Costa Bento, da
Esquina do Pão, tem boa parte da
clientela no Jardim Alvorada, onde
fica oestabelecimento

Com asegunda maior frota do Paraná
em relação ao número de habitantes,
Maringá enfrenta oproblema da falta
de vagas de estacionamento, oque
acarreta prejuízos para os
estabelecimentos comerciais que não
oferecem essa comodidade aos
consumidores; por outro lado,
empresários como Sérgio Fugishima
vi ram no ramo de estac ionamento
uma oportunidade de empreender
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MERCADO

Não éapenas ocomércio que tem motivo para comemorar o
aumento do faturamento no final do ano, já que as empresas
especializadas em brindes também têm um incremento no
faturamento; no caso da Neocup Acrílicos, segundo asócia
Rafaela Gonçalves Cardoso Pereira, aprodução aumenta até
30%, oque significa produzir de 20 mil a30 mil unidades a
m a i s m e n s a l m e n t e

r /
CULTURA

^ c u l t u r a CAPA
Um novo serviço está sendo
oferecido pela ACIM em parceria
com aCooper Card: trata-se do
Vale-Cultura, um cartão no valor
de R$ 50 que pode ser concedido
pelas empresas para os
funcionários para ser gastos com
ingressos de espetáculos,
cinemas, entre outros produtos e
serviços culturais; trata-se de um
benefício que está sendo
incentivado pelo governo federal

Faaory Total
\<

PRODUÇÃO
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textualgtextuakom.com.bf
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CONTATO COMERCIAL
Paulo Alexandre de Oliveita

9998-0001
Sueli de Andrade

8822-0928

ESCREVA-NOS
RuaBasílioSauichuk, 388

Caixa Postal 1033 Maringá-Paraná
CEP 87013-190

e-mail; reyista@atim.com.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente; Marco Tadeu Barbosa

„ CONSELKOSUPERIOR
exercício: Alcides Siqueira Gomes

COPEJEM -Presidente: Rodrigo SeravaBde Britto
ACIM MULHER -PresidenteriiialúclaMegda

CONSELHO DO COME^SÍESERVIÇOS
Presidente: Mohamad AH Awada Sobrinho

Os anúncios veiculados na Revista Aclm sâo
de responsabilidade dos anunciantes enáo

expressam aopinião da ACIM

Aredação da Revista ACIM obedece oacordo
ortográfico da Língua Portuguesa.

%

ERRATA

Na edição de outubro (número 536) aRevista ACIM trouxe na
página 43 arelação de empresas locais que são signatárias
do Pacto Global; na relação informada pelo Conselho
Paranaense de Cidadania Empresarial (CPCE) não constava o
nome da Cooperativa Sicredi União/PR, que ésignatária
desde 2011; oCPCE explica que éincentivador da adesão ao
Pacto, mas éaRede Brasileira do Pacto Global quem
estabelece contato com as empresas efaz agestão e
acompanhamento das ações; oCPCE informa ainda que o
Sicredi consta como signatário no site da Rede Brasileira
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ENTREVISTA OSCAR SCHMIDT POR ROSÂNGELA GRIS

Gigante na altura, nas
conquistas ena vida

W â l t e r F e r n a n d e s

Você é0maior pontuador da
história do basquete mundial. 0
que levou você ase tornar ofamoso
"Mão Santa": talento, sorte ou
treino?
Sou resu l tado de mu i to t re ino .

Não existe outra fórmula para ter su¬
cesso no esporte, ena vida também.
Oúnico cara que conheço que não
treinava, pelo menos éisso que ele
sempre diz, eera bom jogador éo
Romário. Eu treinei muito. Quando
era jogador treinava duas vezes por
dia eindividualmente antes edepois
dos dois treinos, dormindo entre eles.

Qual éseu maior arrependimento
na carreira esportiva?
Não ter jogado no Real Madrid

com Petrovic (Drazen Petrovic, jo¬
gador croata).

Com 2,05 metros de altura, oex-jogador Oscar Schmidt, 55 anos, entrou
para ahistória do basquete mundial como omaior pontuador de todos
os tempos, com 49.703 pontos, enos últimos dois anos emeio luta com
otimismo contra um câncer no cérebro."Esse tumor pegou ocara errado",
não cansa de afirmar oex-camisa 14 da seleção brasileira.

Conhecido como "Mão Santa", Oscar brilhou com acamisa da seleção
entre os anos de 1976 e1996. Ele foi oprincipal nome na conquista da
medalha de ouro no Pan-Americano de Indianápolis, em 1987. Ahistórica
vitória diante dos donos da casa, os Estados Unidos, éeleita por ele o
melhor momento da carreira de jogador de basquete, embora colecione
inúmeros outros títulos pela seleção epelos clubes que defendeu.

Consagrado em quadra, Oscar também éexemplo de superação fora
dela. Desde 2011 oex-jogador trava uma batalha contra um tumor
localizado no lado esquerdo do cérebro. Emesmo depois de duas cirurgias,
aúltima delas em abril deste ano, o"Mão Santa" mantém obom humor e
arotina de palestrante pelo Brasil afora. Em 29 de outubro oex-jogador
contou sua trajetória efalou sobre superação para mais de 800 pessoas
que lotaram oTeatro Calil Haddad, em Maringá. Oevento fez parte das
comemorações dos 60 anos da ACIM edos 10 anos da Cooper Card,
patrocinadora do evento -foi neste evento que também foi lançado
produto da Associação Comercial, oVale-Cultura.

ÀRevista ACIM, omaior ídolo do basquete brasileiro falou sobre
sua expectativa para as Olimpíadas do Rio, em 2016, oatual momento
da seleção brasileira de basquete, seu encontro com oPapa Francisco
esua entrada para oHall da Fama do basquete de Springheld, em
Massachusetts, nos Estados Unidos.

Eporque não jogou?
Para ser bem sincero, porque fui

um idiota. Era apaixonado pela cidade
[na época, em 1988, Oscar morava em
Roma, na Itália, edefendia oCaser-
ta], pelo presidente do time. depois
opresidente do clube morreu etodo
meu esforço em ficar foi em vão. Em
vez de jogar no Real fui parar em um
time da série A2. Esse éum momento
muito chato da minha carreira, por¬
que oCaserta não me liberou para
nenhum t ime, com medo de mim.

Hoje, olhando para trás, deveria ter
ido para Espanha. Detalhe, não foi
apenas uma proposta, eu tinha ocon¬
trato assinado pelo presidente do Real
por três anos na minha mão. Deveria
ter falado que iria jogar orestante do

o n o v o
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Incentivo no esporte profissional do Brasil não falta,
tanto por parte do governo quanto dos empresários, pelo
menos não para quem acredita ese desenvolve. Hoje tem
bolsa atleta, na minha época não tinha. Os empresários
também fazem sua parte, mas não têm como incentivar o
cara que não se desenvolveu, aí édemais

ano edepois ter ido embora. Mas fui
íonzinho demais, eacabei prejudi¬
cando minha carreira.c

Como você avalia oincentivo do
governo eda classe empresarial ao
esporte profissional no Brasil?
Incentivo no Brasil não falta, tanto

por parte do governo quanto dos em- estruturas esportivas vão ficar aí para
presários, pelo menos não para quem os brasileiros. Acredito que oBrasil
acredita ese desenvolve. Ogoverno vai fazer uma boa Olimpíada eque
faz mais do que sempre fez. Hoje tem ficará um legado positivo,
bolsa atleta [programa do governo fe¬
deral], na minha época não tinha. Os
empresários também fazem sua parte,
n ias não t êm como i ncen t i va r oca ra

que não se desenvolveu, aí édemais.

No começo de outubro, Nenê foi
vaiado pela torcida no primeiro
Jogo da NBA no Brasil. Esse episódio
éaresposta da torcida ao pedido de
dispensa dele àCopa América?
Com certeza. Ocara deixa de jogar

aclassificação da seleção ao mundial
edepois joga uma pré-temporada no
Brasil. Isso foi um tapa na cara de
qualquer brasileiro. Não tem proble¬
ma nenhum cara jogar aNBA, pelo
contrário, isso melhora onível da

Sem os astros da NBA, que pediram
dispensa, aseleção brasileira
masculina deu vexame ao ser
eliminada da Copa América de
Basquete, em setembro, sem
vencer nenhuma partida. Aque
se deve este mau momento da

Avinda da Copa do Mundo de 2014
edos Jogos Olímpicos de 2016 para
0Brasil tem sido alvo de protestos
ecríticas. Há quem acredite que o
dinheiro gasto para sedíar os dois
eventos deveriam ser revertidos

seleção?
Tudo começa pelo técnico Rubén jogadores joguem pelo Brasil. Todos

Magnano que, na minha opinião, os países do mundo que têm um bas-
já deveria ter saído. Ele classificou quete forte têm jogadores na NBA.
oBrasil para aOlimpíada, fez uma
ótima participação, mas não classi

seleção brasileira, desde que esses

para outras áreas. Diante dessa
polêmica, você acredita que o
Brasil está preparado para os Jogos ficou para omundial efoi péssimo
Olímpicos?

Como você recebeu anotícia de
que 0tumor na parte frontal do
cérebro, descoberto há dois anos,
não estava curado? Teve raiva,
praguejou ou lhe faltou fé?
Nada disso. Ocâncer esta aí para

ser tratado ecurado. Na verdade mi¬
nha vida melhorou depois da doença.
Desses dois anos emeio para cá, não
guardo mais dinheiro. Trabalho oito
meses egasto tudo oque ganho nos
outros quatro. Caixão não tem cofre.
Ocara tem que ganhar seu dinheiro
edesfrutar dele. Por isso hoje viajo
mais, compro carros bons, dou pre¬
sentes lindos para minha esposa.
Daqui uns dias elá vai ganhar duas
cozinhas novas. Não sei quantos anos
me resta, espero que muitos, eos que
me restarem vão ser assim, vou gastar |
tudo que ganhar, claro que sem mexer S
no patrimônio.

no Pan-Americano. Agora ocara vai
ficar avida toda por que classificou oNão adianta opovo pensar que o

dinheiro dos Jogos Olímpicos será Brasil para Olimpíada? Aclassificação
Jogos Olímpicos éum dever, não

éuma vitória maravilhosa. Também
revertido para remédio eestudo,
porque não vai. Esse dinheiro épara
Olimpíada, odinheiro para estudo acho que os torneios importantes
epara saúde vem de outro jeito. Já deveriam ser mais cedo edeveria
usaram até as transações bancárias haver mais empenho epatriotismo
para pegar dinheiro para asaúde, mas por parte dos jogadores de seleção
também não foi para asaúde. Não que atuam na NBA [Liga Nacional de
adianta querer mudar algumas coisas. Basquete dos Estados Unidos].
OBrasil ganhou odireito de sediar
Jogos Olímpicos evai investir para
fazer um grande evento.

n o s

o s

Equem substituiría oMagnano?
Cláudio Mortari, ele éomelhor de

todos. Por onde passa, ele ganha. O
Mortari não treina aseleção brasileira
desde 1980, já são 33 anos. Participei
da maioria dos títulos com ele, conhe-

seu trabalho. Ele éocara.

Qual legado os Jogos Olímpicos vão
deixar ao Brasil?
ORio de Janeiro será melhor de¬

pois das Olimpíadas, sem dúvida.
As mudanças já estão acontecendo,
principalmente nas favelas. Otrânsito
eos aeroportos serão melhores, eas

ç o
3

Você disse que falta patriotismo
aos jogadores que atuam na NBA.

3

Sua fé aumentou após adescoberta ̂
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ENTREVISTA OSCAR schmidt

da doença?
N ã o , m i n h a f é é e x a t a m e n t e a

mesma. Sempre fui um cara religioso.

Como foi seu encontro com oPapa
Francisco?

Foi uma das grandes emoções da
minha vida. Ele éoprimeiro argen¬
tino humilde que conheço. Quando
entra na sala parece que vem uma
energia antes dele que bate em você. j
Sempre fui católico, mas nunca ti- |
nha passado perto de um papa. Ser f
abençoado por um foi demais. Falei S
que estava rezando por ele, eele me
agradeceu. Sem dúvida, éomelhor
papa que aigreja católica já teve, e
dificilmente terá outro melhor,
bora falássemos isso do João Paulo II.

Ocâncer esta ai para ser tratado ecurado. Desses
dois anos emeio para cá, não guardo mais dinheiro.
Trabalho oito meses egasto tudo oque ganho nos
outros quatro. Caixão não tem cofre. Por isso hoje
viajo mais, compro carros bons, dou presentes lindos
para minha esposa

e m -

Temmedo da morte?
Sempre tive medo da morte. Deve

ser terrível você parar de ver, respirar e
conviver com pessoas queridas. Eopior
éque você nào tem certeza de como
v.ii ser depois, oteu conhecimento da

0que tira oseu sorriso largo do
rosto?
Falsidade.

Acho que os direitos autorais pre¬
cisam ser respeitados. Por que um
cara qualquer vai fazer uma biografia

vida provavelmente será diferente. Isso que eu não autorizei? Sou contra. No
ine irnta um pouco, gostaria que fosse Brasil os direitos autorais são muito
consciente como éagora.

Já precisou lidar muito com isso?
To d o d i a . P o r t e r u m a f a m a a

mais que outras pessoas ou fazer
bem algumas coisas, as pessoas
acham que podem me criticar ou
então que preciso cumprimentar
todo mundo na face da terra, isso
não épossível. Sou de carne eosso
c o m o t o d o m u n d o , t e n h o m e u s
momentos bons eruins que têm
que ser respeitados.

rígidos, eespero que essa proposta
não seja aprovada, porque se passar
será como nos Estados Unidos, todo
mundo pode fazer.

Você disputou uma cadeira
Senado em 1998, pelo antigo PPB,
ejá afirmou em entrevista que
seria candidato àPresidência da
República. Ainda pensa em
presidente?

De forma alguma, minha experi¬
ência .om política acabou em 1998.
Foi dúnica vez que tive acerteza de
estar votando tem; em

n o

Aalegria de entrar para oHall da Fama
do Basquete foi maior que ahistórica
vitória diante dos Estados Unidos na
final do Pan-Americano de 1987?

Claro que não. Aquele jogo foi. é
eserá único na minha vida. Foi algo
m u i t o e m o c i o n a n t e .

s e r

I

0tema da sua palestra foi
superação. Quais foram as
principais superações ao longo da
vida?

Sofri contusões graves, tive que
superar odesafio de jogar bem até os
45 anos e, éclaro, asituação que vivo
agora, com otratamento do câncer.
Mas quer saber? Esse tumor pegou o
cara errado. I

m i m m e s m o .

Sua trajetória como jogador está
retratada no livro "Oscar Schmidt,
ahistória do maior ídolo do
basquete", escrita pelo jornalista
eescritor Odir Cunha com oseu
consentimento. Qual sua opinião
sobre apolêmica envolvendo as
biografias não autorizadas?

Receber ahomenagem no Hall da
Fama das mãos do jogador Jarry
Bird torna oprêmio mais especial?
Sim. Convidei-o para me apresen¬

tar eele achou ótimo porque sabe que
émeu ídolo. Foi demais vê-lo naquele
palco, me apresentado, foi
sação maravilhosa.

. o

E

E

u m a s e n -
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ACHÔM£TRO

Desligue oachòmetro
Ligue para oAlô SaúdeTfc.

Quem rem Unimed Maringá conta

com um serviço exclusivo de

orientação médica por telefone.
Para tirar dúvidas sobre qualquer
assunto relacionado asua saúde ou

saber oque fazer em caso de urgência
eemergência, ésó ligar para oAló Saúde.
Um médico do outro lado da linha, a

qualquer hora, pronto para orientar
você .

I
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PROJETO QUER
ISENTAR VALE-
TRANSPORTE PARA
OTRABALHADOR

I ii
fjSBp . - Ll O o

l-,

Os empregadores deverão
custear integralmente as despesas
com ovale-transporte. Éoque
prevê oprojeto de lei 242/2013
de autoria do senador Fernando
Collor, que foi aprovado em outubro
pela Comissão de Assuntos Sociais,
em decisão terminativa. Oprojeto
seguiu para aprovação da Câmara
dos Deputados.

Peia legislação atual, ofuncionário
tem descontado 6% do salário
para custeio do vale-transpoite eo
restante épago pelo empregador.
De acordo com Collor, obenefício
não terá muito impacto para
as empresas, pois as despesas
poderão ser abatidas da receita
na apuração do lucro tributável.
Oproblema éque amaioria das
empresas brasileiras étributada pelo
lucro presumido ou éoptante do
Simples, não sendo possível abater
as despesas deste custo adicional
do vale-transporte. Outra ;
éque elevar os custos para
empregadores não éamelhor saída
para adistribuição de renda no pais,
que ainda precisa resolver aelevada
carga tributária.

AACIM enviou ofícios para todos
os deputados estaduais efederais
manifestando sua opinião contrária
ao projeto de lei.

CRIANÇAS COM CÂNCER PODERÃO SER
TRATADAS NO HUM

Aconclusão do ambulatório de oncohematologia pediátrica do
Hemocentro Regional de Maringá, ligado ao Hospital Universitário Regionalde Ma S(HUM), no primeiro semestre de 2013, éopnroe.ro passo do
longo pemurso do projeto que possibilitara otratamento de crianças comcâncer na cidade. Opedido para aconclusão da infraestrutura do predio,prô íitada para tertrês andares, einstalaçao de equipamentos físicos ede^JK o serv iço entre em funcionamento, fo i fe i to ao
governador Beto Rî ha em 23 de outubro pela diretora do Hemocentro, SilviaSri. Ogovernador garantiu que vai somar esforços para garantir essa
conauista para Maringá eregião. ●

írMaringá, inicialmente oprojeto visava aampliaçao do espaço fisicodorboratórto de Histocompatibilidade no Hemocentro esua dotaçao com
equipamentos adequados ao aumento da produção de exames eestimulordoacão voluntária de medula óssea. Aposterior ampliaçao possibilitou a
construção de uma Unidade de Oncohematologia. _Arualmente odiagnóstico de diferentes tipos de câncer em adultos
moradores de Maringá edos 29 municípios da IP Regional de Saúde é
feno no HUM eos pacientes são encaminhados para hospitais privados
conveniados ao Sistema Único de Saúde (SUS) para tratamento. No caso
de criancas eadolescentes, afalta de oferta de tratamento em um hospital
público obriga pacientes efamiliares ase deslocar até Curitiba. AUnidade
de Oncohematologia no Hemocentro permitira que oHUM inicie as
atividades na Oncologia Infantil, tornando-se oprimeiro serviço publico
da região nesta área. . . . . .

Aunidade éuma conquista para aregiao einclusive contou com oapoio
da ACIM para sua implantação.

agravan te
o s

MAIS FACILIDADE NA EXPEDIÇÃO DE ALVARÁS
Ajrefeitura de Maringá está implementando

soluções para agilizar oprocesso de solicitação e
liberação de alvarás. Entre as ações está autilização
do portal GeoMaringá, que permite consultas via
internet do local edo imóvel em que oempreendedor
pretende instalar seu negócio. Outra ação éa
Vistoria Inteligente, para integrar as informações de
diferentes órgãos de fiscalização. Assim, em vez de
uma equipe de fiscais de diferentes secretarias ir ao

estabelecimento, um único agente fiscal visitará a
empresa utilizando um tablet para preencher ocheck-
/ísf elaborado por diferentes órgãos.

Para consultar osistema de alvará, épreciso
acessar owww.maringa.pr.gov.br, no link Portal
GeoMaringá. De acordo com odiretor de fiscalização.
Marco Antônio Lopes de Azevedo, "se oeixo
escolhido for permitido eoimóvel possuir Habite-se,
alicença éliberada em até três dias".
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MARINGÁ DEVERÁ GERÁR MAIS DE 10
MIL NOVOS EMPREGOS, UM RECORDE

De acordo com oCadastro Geral de Empregados eDesempregados
(Caged), do Ministério do Trabalho, de janeiro asetembro deste ano foram
criados 9,825 empregos formais em Maringá, um recorde nos últimos dez
anos. Segundo oeconomista Joilson Dias, que faz análises econômicas para
aACIM, Maringá deverá, em 2013, ultrapassar pela primeira vez, desde que
os dados do Caged são divulgados, acriação de 10 mil empregos formais.
Isso tornaria acidade asegunda maior geradora de novos empregos do
Paraná, atrás somente de Curitiba.

Outra boa notícia éque deverão ser criados entre 1,1 mil e1,2 mil
empregos temporários neste final de ano na cidade. Onúmero deverá ser
maior do que oregistrado em 2010 (1.035 vagas) e2012 (1.080 vagas),
sendo apenas menor do que oregistrado em 2011, quando foram gerados
1.543 empregos temporários.

Clínica Dr^. Márcia Hoyos
TRANSPLANTE DE CABELOS

CIRURGIA DA CALVÍCIE

●12 ANOS DE EXPERIENCIA ♦J

Megassessão
sem sair de Maringá

PREFEITURA NOTIFICA REBAIXAMENTO
IRREGULAR DE CALÇADAS

APrefeitura de Maringá iniciou, em 30 de setembro, uma fiscalização para
verificar orebaixamento irregular de calçadas em frente aempresas, prédios
eresidências. Os proprietários dos imóveis têm 70 dias para regularizar a
situação ou poderão pagar multa de R$ 1mil.

Segundo odiretor de Fiscalização da Prefeitura, Marco Antônio Lopes
de Azevedo, as maiores irregularidades foram encontradas em empresas
próximas ahospitais eescolas, além de clínicas de saúde."Muitos fazem
orebaixamento de guias para oferecer estacionamento exclusivo para
os clientes, ecom isso acabam com as vagas públicas. Para privilegiar o
particular, eles prejudicam oque éde todos.

Aprefeitura destacou uma equipe exclusiva para fiscalizar, marcar e
pintar avia pública. Afiscalização tem oobjetivo de fazer cumprir alei
municipal n° 910/2011, disponível no www2.maringa.pr.gov.br/site, no
link"lnformativos ao Cidadão" do lado direito da página. Lá os cidadãos
também encontram um modelo ilustrativo indicando amaneira correta
para rebaixar aguia conforme asituação de cada imóvel.

Tecnolĉ  aSsfvã̂ D do rrKcBtrpçŝ ^
de cabelo cosunidateftvî BíCS '

Sflgttama adiaci1cáftJB‘i :
f1i níiítrlr rfr tirrririff^niiilhnrm '

A
Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 2418

(Próximo ao Teatro Calíl haddad)
Maringá-PR

Tel, (44) 3262-5571
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MARINGAENSESSAO
COLABORADORES DE
LIVRO DE DIREITO
Os advogados maringaenses Mareio

Rodrigo Frizzo eEduardo Baylão Alves,
ambos do escritório Blazius, Frizzo e
Lorenzetti Advogados Associados, são
colaboradores do livro'Tributação em
Foco: aopinião de quem pensa, faz e
aplica odireito tributário. Os advogados
são os autores do artigo"Multa de Ofício
eMuita Isolada: Há Concomitância?"
em que alertam que as leis federais vêm
sendo equivocadamente interpretadas
pela Receita Federal. Eles discutem o
fato do imposto de renda de pessoa
jurídica ser recolhido por estimativas
mensais, embora aefetiva ocorrência
só pode ser constatada em 31 de
dezembro do ano corrente.

AFazenda Federal tem defendido
que 0não recolhimento de uma
estimativa mensal autoriza aimposição
de multa isolada. Eocontribuinte que

^não recolhe ovalor apurado em 31
de dezembro, recebe outra multa (de
ofício). Os advogados defendem que
se aautuação fiscal ocorrer antes de 31
de dezembro, ocontribuinte deveria
receber apenas amulta isolada. Após
esta data, seria possível somente a
imposição de multa de ofício. Aobra
foi lançada durante oXII Congresso
Internacional de DireitoTributário de
Recife, realizado no início de outubro.

EMPRESÁRIOS APOSTAM EM
ACADEMIA DE SQUASH COM BAR
Desde setembro está em funcionamento em Maringá oThe

Wall Squash Bar, uma mistura de academia de squash ebar. A
proposta dos sócios Fábio Miiani eFelipe Suaki Brandão éoferecer

ambiente diferenciado, que une esporte elazer. Eles estão
satisfeitos com omovimento do primeiro mês.

Na academia de squash há professores que auxiliam nas aulas. No
cardápio do bar, acasa conta com porções echapas de carnes, além
de cervejas nacionais eimportadas, drinques esucos. Há espaço
para aproximadamente 70 pessoas.

As quadras de squash funcionam de segunda àsexta-feira das 7
às 24 horas eaos sábados, das 10 às 22 horas. Já obar abre às 17h30
efecha àmeia-noite de segunda-feira asábado. OThe Wall Squash
Bar fica na avenida Nildo Ribeiro da Rocha, 4205.0 telefone éo(44)
3346-0685.

u m

1

EM 2017, FINANCIAMENTO COM AVAL DE SGC
SOMARA R$250 MILHÕES
Das cinco sociedades garantidoras de crédito (SGC) instaladas no Brasil,

três estão no Paraná. Epor meio delas até 2017 as empresas paranaenses
deverão financiar R$ 250 milhões, oque corresponde àmetade do que
será financiado por micro epequenos empresários do estado que não
conseguem garantias na hora de contrair um empréstimo junto aum banco.

As três sociedades garantidoras em operação no Paraná são aNoroeste
Garantias (Maringá), Garantioeste (Toledo) eGarantisudoeste (Francisco
Beltrão). Em dois anos outras duas passarão aoperar: em Londrina eem
Guarapuava. Eem 2017 deverá ter início aoperação da SGC de Curitiba.

Uma Sociedade de Garantia de Crédito não empresta dinheiro, ela avaliza
as operações de crédito, oque garante taxas de juros bastante atrativas. E
nem todos os empresários que solicitam oaval da garantidora terão resposta
positiva. Em caso de negativa, oempresário éencaminhado para receber
consultoria gratuita de gestão do negócio.

Em Maringá, aNoroeste Garantias funciona no mesmo prédio da ACIM. O
telefone éo(44) 3023-2283 eosite éo\www.noroestegarantias.com.br

O f t f n v o i v t m e n l o : s e r á o n o s s o s í s l e m e
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COOPER10 anos promovendo
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Senhoras eSenhores, apresentamos o● ● ●

Vale-Cultum Cooper Card
0Vale-Cultura Cooper Card éomais recente
benefício do Governo Federal ao trabalhador.

Seu objetivo éfacilitaro acesso aos mais

Agora adireção deste espetáculo está em suas mãos!
Entre em contato com um dos consultores da Cooper Card.

Fone: (44) 3220-5406 \coopercard.com. br/cultura
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Falta de qualificação
eburocracia emperram
produtividade
Brasileiro precisa de cinco vezes mais tempo para produzir omesmo que o
americano; segundo uma pesquisa de produtividade realizada por um instituto
americano, oBrasil ocupa o75° lugar em produtividade num ranking com 114
países; empresários sentem no dia adia afalta de qualificação ede investimentos

trabalhadores.AlanMasrhio xeque no Brasil. Por definição, a
palavra pode ser entendida como
orendimento de uma atividade ficou em 75° lugar. Mas oque re¬

almente chamou aatenção do em¬
presariado foi orendimento. Para
determinar as posições de cada nação

Alista tem 114 países, eoBrasil

Aindústria éobcecada por produtividade -etem boas justificativas econômica em função do tempo,
para isso. Em época de estagnação área, capital epessoal envolvido no
econômica e. consequentemente, de processo. Tal conceito, no entanto,
baixa nos investimentos, produzir foi redefinido recentemente pelo neste ranking, oinstituto dividiu o
mais éamaneira mais prática erá- Conference Board, um instituto de Produto Interno Bruto (PIB) pela
pida de aumentar acompetitividade, pesquisa americano que publicou um massa trabalhadora. Oresultado

Um exemplo explícito foi ochoque ranking mundial de produtividade de mostrou que cada operário brasileiro
provocado pelo estilo “Ford” de tra¬
balho. Famoso por ter criado alinha
de produção em série, oamericano
Henry Ford despertou idolatria até 2010/201 2
em rivais históricos dos Estados Uni-

Crescímento da produtividade nos países do Bric
M ú s s i M

,̂2%.dos, aponto do ditador Adolf Hitler
de.stinar volumosos recursos àinsta¬
lação de uma fábrica semelhante na
Alemanha, em 1938. Nesta unidade
nasceu oFusca, ocarro mais conhe¬
cido da história da humanidade, e17
anos depois amesma planta indus¬
trial já havia produzido 1milhão de

^veículos. Detalhes desta empreitada
Iestão descritos no livro “The People’s

Car”, de Bernhard Rieger.
Oproblema éque oconceito

Ide produtividade foi colocado em

R̂ASIIJ

9̂,8% ^
X I

E
■ D

FONTE IConference Board 2012 Wel ingtonVainer

1 8 REVISTA N o v e m b r o 2 0 1 3



t

produz US$ 19 mil por ano.
Nos Estados Unidos, que
sequer lideram apesquisa, ar f " » .

■V .■ -

●produtividade por trabalha-
iJ dor no mesmo período foi deJ

US$ 105 mil.
Pior do que descobrir que a

produtividade do trabalhador
brasi le iro ébaixa éconstatar

que esse índice apresenta
tendência de desaceleração,
aponto de se estagnar há
pelo menos três décadas.
De acordo com oInstituto
de Pesquisas Econômicas
Aplicadas (Ipea), oavanço da
produtividade brasileira foi de
1,35% nos anos 80; caiu para
1% na década seguinte epara

preocupante 0,9% entre 2000 e2010.
No ranking do Conference Board

aChina está bem abaixo do Brasil
■■ 160 míí neste aspecto, produzindo US$ 9mil/

ano/trabalhador. Adiferença, neste
caso, reside na obstinação oriental.
Lá onível de produtividade cresceu
no ritmo do PIB chinês entre 2010 e
2012:9 ,8%.

Procurar culpados após sofrer os
efeitos da primeira impressão que
este resultado causa pode gerar equí¬
vocos. AOrganização Internacional
do Trabalho (OIT) já mostrou em
vários estudos que obrasileiro dedica
mais tempo ao próprio emprego que
o a m e r i c a n o .

Por outro lado, os Estados Uni¬
dos têm um investimento seis vezes
maior do que obrasileiro em estru¬
turas ligadas àprodução, earenda
per capita americana écinco vezes
maior -coincidentemente, quase a
mesma proporção que escancara a
diferença de produtividade.

t

Produtividade de cada trabalhador
P0SI(A0 NO RANKING* PAlS PRODUTIVIDADE (U$$/AN0)

1 C a t a r
Ik~ .12 L u x e m b u r g o 1 1 4 m HI

■ 1 0 5 m í i3 E U A
2 5 B a r b a d o s 7 3 m i l

>64 mil30 Trinidad eTobago
48 Argentina
5 1 C h i l e

3 7 m í l
3 5 m í l

5 2 M é x i c o 135 mil
3 2 m i l (●) Países escolhidos

aleatoriamente no ranking
do Conference Board para
efeito de comparação

5 6 S a n t a L ú c i a

75 Brasi|_
1 2 2 Z i m b á b u e

19 mi l
1309

s
£
S

Nível educacional

Fatores educacionais também expli- ̂
cam boa parte desta diferença. No p
livro “1822”, oescritor Laurentino ^

O i
n

FONTE IConference Boârd 2012 Welíngton Vainer
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Gomes deixa claras as discrepâncias
neste aspecto. Nos anos que antece¬
deram aindependência americana,
aeducação predominantemente
presbiteriana já havia feito com que
90% da população soubesse ler -in¬
cluídos aí os escravos. Neste período,
opaís contava com acirculação de
três milhões de publicações perió- s
dicas. Em época similar no Brasil, a|
proporção era inversa: um em cada 5
dez brasileiros era alfabetizado, ede I
forma muito precária. Para atingir a
mesma quantidade de jornais publi¬
cados com frequência fixa, oBrasil
precisou entrar no século XX.

Os reflexos disso são constatados

u
Cláudio Batista, do Senai, conta que nos cursos profissionalizantes
alunos apresentam dificuldades em disciplinas que exigem maior nível
de raciocínio lógico

ca do Senai em Maringá, Cláudio escola passou aoferecer um curso de
hoje facilmente. Os americanos têm Batista. Segundo ele, adificuldade escrita empresarial-capacidade que,
em média 12 anos de educação, de assimilação de conteúdo por arigor, obrasileiro deveria dominar
enquanto os brasileiros, 7,5. Para parte dos estudantes ésensível. “Eles ao sair do ensino fundamental,
que um trabalhador apresente um retornaram aos estudos depois de Outra característica exposta pelos
rendimento maior na atividade que anos fora da escola. Alguns conteú- profissionais ligados àcapacitação re-
exerce, ele precisa ser qualificado -dos básicos do ensino fundamental vela um comportamento que permite
ter treinamento, conhecer processos, emédio foram esquecidos. Nas asuposição de uma falta de interesse
encurtar caminhos. Eesta qualifi- disciplinas que exigem um maior pela melhoria na formação. OSenai
cação exige tempo. Aí entra ofator nível de raciocínio lógico, os alunos de Maringá registra 22 mü matrículas
educação. Enquanto oamericano apresentam grandes dificuldades,” em 2013. Este número representa
leva cerca de 30 dias para fazer um descreve. Oproprietário da escola de 70% do total de vagas oferecidas
curso ligado ao trabalho, obrasileiro capacitação profissional DP Control- nos 60 cursos. “Alguns cursos foram
precisa de quatro vezes mais tempo. ler, Edson Palma, reforça: “falta base iniciados com ocupação parcial das

estrutural na educação de muitos vagas, eem outros não houve pro-
Sobram v^as tJos alunos. Sentimos que eles têm cura para iniciá-los. Para os cursos
Casos práticos desta dificuldade dificuldades até para se expressar”, do Programa Jovem Aprendiz, que
são descritos pelo coordenador de Justamente por isso, eapedido de uma década atrás apresentava uma
Educação Profissional eTecnológi- vários empresários, Palma diz que a concorrência que variava entre qua¬

tro edez candidatos por vaga, hoje
há menos de um candidato por vaga.
Notamos que nos últimos anos os
jovens passaram ase interessar me¬
nos pelos cursos profissionalizantes.
Amédia de idade de ingresso nestes
cursos hoje éem torno dos 28 anos”,
diz Batista.

W d i t e r m a n d e s

1

Mesmo gratuitos, cursos de marketing
pessoal eoratória da DP Controller não
fecham turmas; segundo Edson Palma,
pessoas inseridas no mercado são as que
mais procuram qualificação

L
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SUPERCAMERASL'.

Aprefeitura instalou as primeiras 25
supercâmeras, de um total de 80, em
pontos estratégicos da cidade. Elas são
mais uma ferramenta das forças de
segurança para proteger os maringaenses
em tempo real.

As supercâmeras são controladas por
u m a c e n t r a l d eoperadores em

monitoramento que funciona 24 horas por
dia. Isso permite realizar flagrantes, gravar
as ocorrências eacionar equipes de
emergência em questão de segundos.

Supercâmeras. Mais um compromisso
da prefeitura com sua segurança.

Prefeitura de w

m a r i n g a
r..n>.tniiivin uma fifiarie cada-vezinelliiir
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'Na DP Con t ro l l e r, o fe recemos
gratuitamente cursos de marketing
pessoal eoratória, justamente por
percebermos as dificuldades de
comunicação das pessoas que nos
procuram. Mas mesmo sem custos,
não conseguimos fechar turmas”,
afirma Edson Palma, para completar: g
“temos uma forte procura gerada |
por pessoas que já estão inseridas f^
no mercado. São trabalhadores que
querem qualificação para buscar uma
promoção emelhorias salariais. En¬
tre os jovens, aqueles que ainda não
trabalham, aprocura ébem menor”.

Tratada sem adevida importância empresas encaminhem parte destes qualificação, falta inovação -carac-
em aguns momen os, aqu caçao funcionários para participar de pro- terística que, ao menos em Maringá,
no caso, aaeapro uz no 8''̂ 3S de qualificação profissional, tem sido buscada como alternativamercado impactos mais senos do pois se ofizerem não há quem os para oaumento da produtividade.

ĉorape içao por tra- substitua em suas funções" conta. “Somos procurados com frequên-balhadores. Oempresário Orlando Nas empresas econsiderkndo se a
DiasAntônio,dosetordemetalurgia, quanüdade de trabalhadorLmm nívellembra de quando perdeu três fun- u u i c s c u i m u v c i
cionarios de uma só vez, em 2011.
“Um deles foi treinado na minha

fm
(U

WuíopB"*
:... 

Somos procurados por empresas que nos sugerem aoferta de novos cursos,
para que possam aplicar novas tecnologias no mercado", diz Iverson Barros, do
Instituto da Construção

a
n b r a s * 4

cia por empresas que nos sugerem
aoferta de novos cursos, para que

superior empregados, onível de educa- possam aplicar novas tecnologias no
ção também produz reflexos negativos, mercado”, garantem os sócios de ou-

empresa,masnãotivecomosegurar ‘f»/*̂ fde“pacitação profissional,ElerecebeuumaofertamelhorLu l aNesteramoamãodeobrarealmente B%doS*™‘‘“ Barros eAndm Corazaa.está em falta”, reclama. Cláudio Ba íte pec^Ô a Pf̂ e al̂ ns dos cursostista, do Senai, diz atada que muitos pondeZo Construção, Barros.. . ^ ^ ponaem por 50% dos emnrí^pns do cta casos que deixam evidentes asempresários nem permitem que um naís pci-o 'uus empregos ao cn ^fiT lu jA● j . n u m e r o c a i n a r a 7 % O s d i f e r e n ç a s d e p r o d u t i v i d a d e e n t r etrabalhador termine ocurso, dado 0dois -c. cai para //o. us uut y. , r ,tamanhodademandanoron.r4H,.c ^ considerados bai- OBrasil epaíses da Europa, por
“c f-h -fu' ^j gerarem uma conseouência exemplo. “Temos alguns alunos queEsta situação também unpede que a.s ii »«* consequência k & ' ipqeas “reta no nível de produtividade: sem já trabalharam na Espanha eque la

tiveram contato com ouso de gesso
acartonado, por exemplo. Chegando
aqui, eles pediram para que oferecés¬
semos ocurso para ouso deste ma¬
terial, já prevendo afutura aplicação

larga escala”.

W a l t e r F e r n a n d e s
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Investir em inovação?
Mas avontade de investir em inova¬
ção em Maringá ainda não eliminou

"A educação em qualquer nível está
esquecida. Não há como investir em

4maquinário etecnologia se não vamos
ter quem opera estes equipamentos",

jreclama Valdir Scalon, da Jeans Scalon

J



oreceio da perda de dinheiro. O
diretor de marketing da Jeans Sca-
lon, Valdir Antônio Scalon, cobra
justamente isso: mais investimentos
por parte das esferas de governo em
educação ecapacitação. "A educação
em qualquer nível, desde abásica à
profissional, está esquecida. Isso cria
um círculo vicioso, pois não há como
investir em maquinário etecnologia
se não vamos ter quem opera estes
equipamentos”, explica.

Outra causa para abaixa produ¬
tividade apontada pelo "setor epor
especialistas do ramo ébem co¬
nhecida do brasileiro eatende pelo
nome de burocracia. Um estudo do
Instituto Brasileiro de Planejamento
eTributação (IBPT) deixa claro ota¬
manho do problema. De 1988 -ano
do nascimento da Constituição -até
hoje, foram publicadas 4,7 milhões
de normas. Deste total, 6,5%, ou 309
mil, são normas tributárias, um vo¬
lume de leis suficiente para compor
um livro de 112 milhões de páginas.

As empresas precisam seguir, em
média, 3.512 normas tributárias

Nível de engajamento éalto,
segundj[$ levantamentoi -

Díscutir causas para a
baixa na produtividade leva
adescobertas interessantes
sobre ocomportamento
do trabalhador. Diante dos

números expostos pelo Instituto Unidos, Filipinas eQatar (que
Conference Board, não seria de
se estranhar se um empresário
do Brasil desconfiasse de
o u t r o l e v a n t a m e n t o - e s t e

feito pelo Gallup epublicado
recentemente pela Folha de S.
Paulo.

Oinstituto entrevistou 7,8
milhões de pessoas, via e-mail,
de 179 países, entre 2010 e
2012.0 objetivo era saber
quem émais engajado com o
trabalho. Oresultado compilou
informações de 142 países, eos
brasileiros ficaram em 6® lugar.

Na prática, significa dizer
que otrabalhador no Brasil
está muito satisfeito com o
próprio emprego. Oestudo
indica que 27% dos brasileiros
estão engajados no trabalho -
emocionalmente conectados

àprofissão econcentrados em

gerar resultados para as empresas
todos os dias. Oíndice supera
amédia mundial, que ficou em
1 3 % .

Panamá, Costa Rica, Estados

não por sorte lidera oranking de
produtividade) estão àfrente do
Bras i l . Com os resu l tados ob t idos

por meio dos questionários,
os pesquisadores definiram
três perfis de funcionários; os
ativa mente desengajados são
aqueles que não estão contentes
com 0trabalho etransmitem isso
aos colegas; os não engajados
não colocam paixão no que
fazem; eos engajados estão
realizados com as funções que
e x e r c e m e c o m o s l o c a i s o n d e

t raba lham. Ocruzamento de

dados permite dizer que no
Brasil os profissionais felizes nos
empregos representam mais
que odobro de quem não está
contente (27%, contra 12%). A
pesquisa também mostrou que
77% dos brasileiros engajados
estão prosperando na vida.

para estar em dia com alegislação
brasileira. “O cumprimento das de¬
terminações da Constituição obriga
as empresas brasileiras adestinarem,
no geral, cerca de R$ 45 bilhões por
ano, com equipe de funcionários, tec¬
nologias, sistemas eequipamentos, a
fim de acompanhar as modificações,
evitar multas eeventuais prejuízos

negócios”, observa opresidente custos que esta decisão pode gerar,
executivo do IBPT, João Eloi Olenike.
Nem épreciso dizer que dinheiro esta legislação dificulta também
gasto com burocracias debca de ser
investido em tecnologia, inovação
epessoal.

muitas empresas levam em conta os sem experiência ecapacitar no chão
de fábrica. Isso, claro, exige tempo”.

Construída da forma como foi, completa Moscardi.
Uma questão mais delicada éo

acontratação. Além disso, criou pleno emprego. Maringá éexemplo
uma espécie de ‘zona de conforto’ claro de que avez do trabalhador
para funcionários ruins”, acredita ochegou, de fato: aAgência do Tra-

Alegislação trabalhista também proprietário da Gráfica Clichetec, balhador no município oferece ̂
entra no rol de culpados quando José Antônio Moscardi. Osetor, por semanalmente ao menos mil vagas |
caminha lado alado com condições sinal, tem parceria com oSenai para de emprego, oque no longo prazo õ.
de recessão. Se por exemplo, um em- aoferta de cursos de capacitação, facilita anegociação por melhores ̂
pregado deixa de produzir bem por pois também sofre com afalta de salários edá mais segurança finan- s
motivos que podem gerar demissão, mão de obra. “Temos que contratar ceira para as famílias.

n o s
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R E P O R T A G E M D E C A P A

opleno emprego traz consigo
impactos negativos para osetor
produtivo quando esta condição
está associada àestagnação eco¬
nômica. Neste contexto, ajá citada
falta de qualificação profissional
força as empresas acompetir pelos „
melhores funcionários, oferecendo, |
por exemplo, salários melhores e|
mais benefícios. Em condições de |
baixo faturamento, no entanto, esta
oferta reduz os lucros das empresas,
provocando impactos diretos na ca¬
pacidade de investimento. Mais uma pede demissão logo depois, entra na
vez aprodutividade éprejudicada.

Ébom que se diga que por “L
vestimento” pode-se entender não eodinheiro diretamente investido”,
somente atomada de recursos em contabiliza Scalon.
tecnologia. Oestabelecimento de
parcerias para aoferta de cursos, Gestão
acontratação de profissionais sem De todos os fatores geradores da
experiência -que serão “formados” baixa produtividade no país, quanto
dentro da empresa -ou qualquer ou¬
tra ação ligada àqualificação profis- dade afalhas de gestão? “Fizemos
sional também devem ser encaradas este exercício epercebemos que
como investimento. Mas justamente falhas de comunicação, por exem-
por isso. essas ações também enfren- pio, podem prejudicar seriamente a
tam os riscos gerados quando 0pleno produtividade na construção civil”,
emprego está associado àestagnação, descreve oarquiteto Gil Rosa, da
Muitos empresários temem investir Wegg-CCIl. “Implantamos métodos
na formação de um trabalhador para de desburocratizaçâo de processos,
depois perdê-lo para um concorrente de valorização de funcionários ede
que pode oferecer um salário maior, transmissão mais eficiente de infor-
Se oempresário oferece acapa- mações relativas aprojetos. Em al-

citação, eeste mesmo funcionário guns casos, determinados processos

"A legislação dificulta acontratação. Além disso, criou uma espécie de'zona de
conforto'para funcionários ruins'' pondera José Antônio Moscardi, da Ciichetec

ligados auma obra chegaram ater
ganho de até 15% a20% no tempo
de execução, graças aações simples,
como conversas mais próximas com
os operários”, cita Rosa.

Além dos investimentos da classe

empresarial, amelhoria do índice de
produtividade também depende do
poder público, que precisa investir
seriamente em infraestrutura -es¬
tradas melhores, portos eficientes,
extensão de linhas ferroviárias e
hidroviárias, por exemplo. De passa¬
gem por São Paulo para participar de
um Fórum da revista Exame, oeco¬
nomista Dani Rodrik, ex-professor
da Universidade de Harvard (EUA) e
hoje docente do Instituto de Estudos
Avançados de Princeton, avalia como
“crítica” ainfraestrutura brasileira.
“O Brasil está devendo neste quesito”,
diz. Para ele, processos de estagnação
são naturais einerentes atodos os
países emergentes. Sair desta condi¬
ção éum desafio que exige investir
em capital humano e“em todo tipo
de capacidade institucional: gover¬
nança, lei eregulação. Isso écustoso,
exige tempo enão produz resultado
econômico rápido”, alerta. ■

conta do prejuízo otempo que este
funcionário dedicou àcapacitaçãoi n -

pode atribuir de responsabili-s e

W a f t e r F e r n a n d e s
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i AWegg-CCIi implantou métodos para

^/ \ desburocratizar processos evalorizar
,. fiindonários, garthando até 30% no tempo de
êxecução, segundo Gil Rosa
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PESQUISA

Dependendo do
segmento, ele privilegia
alocalização ou a
qualidade dos serviços;
éoque revela uma
pesquisa sobre o
perfil do consumidor
maringaeiise,
encomendada pelo
Sebrae eque está
disponível para os

0consumidor
não valoriza
apenas o
preço baixo assoc iados da ACIM

Rubia Pimenta

uai éofator mais importante
para conquistar um cliente?

Localização, preço, qualidade ou
atendimento? Uma pesquisa sobre
operfil do consumidor maringa-
ense encomendada pelo Sebrae e
divulgada no Congresso do Em¬
preendedor, realizado pela ACIM
em setembro, mostra que aresposta
depende do segmento. Edesmisti-
fica idéias de que preço equalidade
são aprincipal alavanca do negócio.

“Para cada tipo de negócio exis¬
tem motivos diferentes que levam
os consumidores ao estabelecimen¬
to. Em alguns segmentos, como pa¬
daria, salão de beleza erestaurante,
opreço ficou longe de ser ofator
mais importante. No entanto, para
ocomércio de veículos, celulares e
calçados, éoponto primordial
plica aconsultora do Sebrae, Vânia
Cruz. Para descobrir oque leva o
consumidor adeterminado esta-
belecimento, foram apresentadas

g13 opções, como localização, preço,
qualidade, variedade, atendimento,

^amizade com odono epromoções.
IApesquisa teve como objetivo

Q

, e x -

Kairo da Costa Bento, da Esquina do Pão, tem como principal clientela os
moradores da vizinhança; no setor dele, localização éofator primordial
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Fatores que levam os consumidores às comprasI
AMIZADE

(OMDONO/
FUNOONÁRIO

FORMA DE
PAGAMENTOLOCAIIZAÇÃO PROMOÇÕESSEGMENTOS QUAUDAOE COSTUME ATENDIMENTO VARIEDADE PRECO

12,4 I31.3 ■ 19,9 gPanificadora 63,3 21,2

26,6 ■ 14,7 B29,9 B 25,4 B 22HLoja de informática 18,1

34 ■ 17,6 I 20,7 BMatenais de construção 16,S 32,6

23,8 I 20,6 IUtilidades domésticas 24,6 39,7 31,4

12,2 ■47,1 Bi 14,1 ISupermercado 21,6 35,2 28,1

14,1 I 26,5 M 15,4 [Calçados 21,4 36,3 33,8

29,1 ■ 11,5 ■ 3 l143 IVestuário 13,5 ̂ 19,2 363 16,7 36,5

Relojoaria/joalheria 17,8 35,7 21,7 13,2 393 13,2 17,13
8,8 IMóveiseelelrodoméslicos 24,5 17,2 12,6 44,1 23,4 37,9

9 3 110,7 I 10,3 ■ 25,6 M 12,8|f ' Farmácia 46,1 383

12 ■41 ■ 19,3 ■.. 27.7 ■Floricultura 30,1

1531Loja de decoração 30,5 30,5 27,1 27,1 15,3 23,7

12,1 ■20 I 17,6 I ■Revenda decelulares 40,6 23 31,5

32,3 ■ 2 9 HConcessionária de veículos novos 40,3 25,8

213 1Loja de veículos usados 2020 47,7

353 1 343 ■ 23,4 ■Restaurantes 45,9
t

22,8 ■ 25,1 ■Posto de combustível 56,4 173 34,3

33,7 ■ 313 ■37 ■ 26,2 ■Salão debeleza 20,5 22,9

233 1 20,6 ■ 17,6 ■Clínica de estética 50 41,2

28,6 ■22,7 ■ 30,5 ■!i
Oficina mecânica 42,4 26,6

36,6 ■ 25 ■ 22.4 ■Lanhouse

39,4 ■Laboratórlode análises clínicas/ imagens 35,3 373

(*} Os consumidores entrevlstadosfbramquestlonadossobreosc|ue$itosqueos levam aescolher determinado estabelecimento parafazer compras
em diversos segmentosde negócios. Os entrevistados p-jderam dar mais de uma resposta. Atabela mostra ais respostas que apareceram com maior
frequência (em porcentagem) para cada um dos segmentos listados.

I

FONTE IPesquisa Comportamento do Consumidor, feita pela ütz Estratégia eMarketing apedido do Sebrae Maringá

I

ques, ele conta que amaioria dos
c l i en tes émorado ra dos a r redo res
da Praça Farroupilha -ou estão de
passagem para otrabalho ou para
casa. "Comprei apadaria há 10 anos
ealocalização foi fator primordial
para fechar onegócio”.

Preço epromoções são mais
relevantes em outros segmentos.
Nos setores de vestuário, calçados
eutilidades domésticas os entrevis¬
tados afirmaram que as promoções
geralmente os levam às lojas. “Isso |
mostra como acomunicação ék
importante. Os empresários de- f,
vem privilegiar ofertas com preços i
especiais, com divulgação emídia”, ̂

traçar operfil do consumidor.
Para isso, foram entrevistadas, em
junho, 622 pessoas, respeitando
os critérios de renda, idade, sexo,
escolaridade econcentração da
população na cidade. Cerca de
30% dos entrevistados afirmaram
ter uma renda familiar entre R$
1.350 eR$ 2,7 mil, enquanto 25%
estão na faixa de R$ 2,7 mil aR$ 4
mil. Cerca de 44% possuem ensino
médio completo, enquanto 35,7%
moram na região norte da cidade (a
mais populosa) e28,5% no centro.

Olevantamento mostra que alo¬
calização éoitem mais importante
para segmentos que fazem parte do

dia adia do cliente, como super¬
mercado, padaria, farmácia epos¬
tos de combustíveis. )á os de bens
duráveis, como carro, eletrônico ou
celular, opreço eaqualidade falam
mais alto. “Não são objetos com¬
prados com frequência erequerem
um investimento maior, por isso o
consumidor tende aprocurar mais”,
destaca Vânia.

Oempresário Kairo da Costa
Bento, proprietário da padaria
Esquina do Pão, no Jardim Alvo¬
rada, éum exemplo de que para a
clientela do tipo de negócio dele,
alocalização éoponto principal.
Estabelecido na avenida Pedro Ta-

r

4 ,
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PESQUISA

explica Vânia.
Oproprietário da Empório Chie,

Lincoln Raphael Costa, também
na avenida Pedro Taques, concor¬
da com apesquisa. “Toda vez que
anunciamos promoções aloja fica
mais movimentada, por isso, men¬
salmente escolhemos algumas peças
com descontos atrativos”, conta. Ele
abriu aloja de confecção feminina
há um ano emeio evem apostando
na fórmula promoção, preço equali¬
dade. “Tem dado um retorno acima
do esperado”, comemora.

Qualidade fala mais alto
Aqualidade éoquesito mais im¬
portante na hora de escolher
salão de beleza, loja de decoração,
clínica de estética, oficina mecânica
erestaurantes. “São setores onde
énecessário ter uma confiança
maior sobre oserviço prestado
contrário, oprejuízo ou transtorno melhor para cada pessoa, sob o
poderá ser grande ao consumidor, olhar de um profissional. Oobjetivo
com reflexo na aparência física ou na édeixar sempre ocliente satisfeito.
conservação de um bem como um Uma das peculiaridades do le-

exemplo, diz aconsultora, vantamento foi oquesito costume,
Ahadaà qualidade, alocalização já que um percentual de consumi-

ealgo que pesa muito para restau- dores respondeu que compra
rantes esalões de beleza. “As pes- determinada loja por hábito, mas
soas nao se importam de pagar um isto não significa que épossível
pouco mais, desde que oproduto afirmar que omaringaense étra-
se)a t>om eseja perto de casa ou do dicionalista. “Por isso, muitas vezes
trabalho, diz aconsultora. empresário novo sofre paraOcabeleireiro Fábio César dos
Santos, do Salão Foceo, percebe
estes fatores entre os clientes. “O
salão esta localizado na avenida
Mandacaru, perto do Mandacaru
Boulevard, área de grande
mento, eisso com certeza éum
fator que me ajuda”, afirma. No
entanto, ele ressalta que se não

£houver qualidade no serviço, não
Ihá fidelização de cliente. “Quando
ealguém senta na cadeira de corte de
ĉabelo, costumo fazer um trabalho

Ide avaliação do que acliente quer,

u m

Para cada tipo de negócio existem motivos diferentes que levam os consumidores
estabelecimento" diz aconsultora Vânia Cruz, do Sebraea o

conquistar clientela. Este éum pon¬
to importante na hora de estudar
aabertura de um negócio”, alerta.

além de dar dicas do que ficaria, c a s o

I

A t e n d i m e n t o

Um dos questionamentos feitos aos
entrevistados foi asugestão que
e l e s d a r i a m a o s c o m e r c i a n t e s d e

Maringá: 49,7% responderam que
épreciso melhorar oatendimento,
36% pediram melhores preços,
enquanto que 34,1% pediram vagas
de es tac ionamen to .

e m

S A I B A M A I S

m o v i -

Na próxima edição,
a R e v i s t a A C I M t r a z

mais uma reportagem
com dados da
pesquisa, mostrando
as carências de cada
região da cidade

Os consultores do
Sebrae também estão
disponíveis para dar
esc la rec imen tos .
OSebrae fica na
aven ida Ben to Munhoz
da Rocha, 1116

Para ter acesso
àpesquisa completa,
basta entrar no site
da ACIM -
wv t rw.ac im .com.b r -
einformar ocódigo
do associado

■ c
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última ChanceI

7 .
para você adquirir seu terreno em
um Condomínio Horizontal, dentro
da cidade ecom ótima localização.
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apartir de
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Conforto eSegurança para sua Família;
>/ Fibra ótica, Rede de Gás, Portaiia 241i,

y

A rea de Conv i vênc ia .

Venha conhecer essa grande oportunidade em nosso Show Room
Av. Horácio RacaneUo, 5200 econheça as excelentes opções de financiamento.
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*VulorcH (Iq piilruilu eóú» |>arrcl«ii rrferrntrii himíciuílr 32 Hu roíulmiiítuo HoríxuiUul Vinlu*ili>. SujrUo aupruvuçíiu cli* |h'Iu inHlíluíçAo fiikarû cira.



PESQUISA

Quase metade dos entrevis¬
tados ressaltaram oatendimento
como quesito aser melhorado.
Isso mostra

Onde estão as famílias
com maior renda?oquanto oempresá¬

rio deve investir na capacitação
da equipe, tanto na educação ao
atender, como em fornecer infor¬
mações ,explica Vânia. Oestacio¬
namento éoutro ponto que chama
aatençao. "O estresse do trânsito e
adificuldade

Conforme revela apesquisa
sobre operfil do consumidor de
Maringá, aregião onde estão
concentradas pessoas com maior
poder aquisitivo em Maringá
(acima de 20 salários mínimos) é
aZona 38 (Conjunto Habitacional
Inocente Vi la Nova Júnior e

arredores). Em seguida, com renda
familiar entre 10 e20 salários
mínimos, estão oJardim Novo
Horizonte, Jardim Imperial, Centro,
Zona 7(próximo ao Estádio Willie
Davids), Zona 5eZona 40 (avenida
Luiz Teixeira Mendes).Todas as
demais áreas são habitadas, em
sua maioria, por famílias com até
10 salários mínimos.

Aconsultora do Sebrae, Vânia
Cruz, ressalta que os dados devem
ser cruzados com aárea onde o
estabelecimento está fixado e

opúblico-alvo."Estes dados são
importantes na hora de saber qual
produto oferecer ao cliente. Não
adianta abrir uma loja refinada em

um bairro onde as pessoas não têm
muito poder aquisitivo. Omesmo
vale para asituação contrária: como
abrir um salão de beleza com preços
populares em uma vizinhança de
bairro nobre?" explica.

Oempresário Kairo da Costa
Bento, da Esquina do Pão,
concorda com aavaliação.
Quando adquiriu apadaria, ela
estava com aspecto abandonado
etinha poucos fregueses.
"Nas proximidades da Praça
Farroupilha há moradores
c o m r e n d a b a s t a n t e v a r i a d a .
V i m o s c o m o o c o m é r c i o n a

região estava crescendo e
por isso fizemos uma grande
reforma, tornando olocal mais
receptivo. Também investimos
na qualidade, com panificação
própria, oferecendo produtos
frescos.Tudo isso sem alterar os
preços. Procuramos deixá-lo em
uma faixa acessível àmaioria. A
fórmula deu certo", comenta.H

para estacionar têm
se tornado um empecilho para
conquistar novos clientes. Quem
oferece comodidade, tende asair
na frente”, frisa.

Apesquisa
pouco mais de
sumidores fizeram
Maringá nos últimos

aponta ainda que
um quarto dos con-

compras fora de
12 meses. O

"^í^nto, chegaa44% entre opúblico
entre 16 e39
classes de

mais jovem,
anos, epertencente a

maior renda. Os produtos
mais consumidos fora de Maringá
oram roupas, presentes ecalçados.

Serviço: apesquisa sobre operfildo consumidor
nowww.acim.com.br
os associados possam
estudo compieto

estará disponível
para que
acessar o

m b Fábio César
dos Santos, do
Focco; salão
está instalado
em local de

grande fluxo de
pessoas, mas
se não houver

qualidade do
serviço, não há
fidelização
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SAUDE À

DESTAQUE NACIONAL NA PESQUISA REALIZADA

PELA ANS QUE AVALIA ASATISFAÇÃO DO CLIENTE.

* ■

i
J

FIQUE EM DIA COM SUA SAUDE >FAÇA JA SEU PLANO.

Planos familiares eempresariais SUA SAÚDE £SUA
EMPRESA MERECEM

ESTES CUIDADOS.
Conheço os diferenciais do plano:

▶+30 hospitais credenciados:

▶Rede própria -

^Medicina preventiva poro cuidar da
sua saúde ebem estar;

A

P l a n o s

empresariais
a p a r i i r d e
3pessoas

c o m p r e ç o s
especiais.

A -

▶+ 4 0 0 m é d i c o s ;

^Parcerias de descontos com diversos
segmentos no comércio;

Praticidade por reunir em um único
^local. Clínica Própria, Odontológla (Inter.o),

Farma Pam eAssistcare (centro de diagnóstico):t s

▶Atendimento personalizado.

Maringá;443218-151S |Cascavel:453322-5150
Campo Mourõo: 44 3017-0051

I -As^ .d rpam com.br
Ubiratâ: 44 3543-4186

l o e « b o o l c c o m / p o r T « x o e i O



MERCADO

decoraçao
do lar motiva
novos negócios

I
,Rosângela Gris
i

Obom desempenho da cons¬trução civil nos últimos anos
trouxe reflexos importantes a
áreas relacionadas ao setor, como
omercado de decoração. Até o
fim deste ano os brasileiros devem

lí

gastar R$ 5,4 bilhões com acompra
de artigos para decoração da casa,
um crescimento de 8% em relação
a2012. De acordo com pesquisa . , . .
da Pyxis Consumo, ferramenta de Emprcsaríos apostam em movcís 6artigos para
dimensionamento de mercado do deCOraçãO do lar; do CStilo clássiCO às fíbraS

naturais da China edo Vietnã, há opções para
R$33,17,anteosR$31,01apurados todoS OS tipOS de gOStOS 6DOISOS
no ano passado.

Essa disposição dos consumido-
res em investir no lar atraiu mvesti- | ^ ^
dores edisseminou osegmento de
decoração. Até bem pouco tempo,
bergères, mesas em estilo veneziano,
cristais eporcelanas eram trazidos
do exterior epodiam ser encontra¬
dos em algumas capitais brasileiras.

' Q k

/

Hoje os maringaenses, por exem¬
plo, não precisam mais se deslocar
até grandes centros para garimpar
novidades para decorar seus lares.

Só neste ano pelo menos quatro
lojas abriram as portas na cidade.
Entre os endereços recentes para

está atrás de peças emobílias s

0

' C
q u e m
está oda Viviane Martinez Home. |
Embora empreste onome áloja, ag
arquiteta edesigner de interiores, I
com escritórios em Maringá eSão
Paulo, não éamentora do empre¬
endimento. Quem idealizou eestá
àfrente do requintado negócio éade sobra com esse universo. Desde as atividades. “A ideia inicial era ser
filha dela, Ana Paula Martinez. os seis anos ajovem acompanha oapenas um negócio e-commerce,

“Dei onome da minha mãe por- trabalho da mãe e, hoje, se divide com vendas para todo oBrasil”,
ela está há anos no rnercado, entre aadministração do empre- revela Ana Paula. Aempresária foi

j= Lciii muitos clientes eisso facilita aendimento eas aulas do 4° ano do persuadida amudar de ideia pelos
idivulgação”, explica aempresária, curso de Arquitetura. insistentes apelos de clientes, que
enue conta com aajuda materna Aloja inaugurada no início deste queriam ver as peças econhecer o
™nenas na hora de fazer as compras ano surgiu na internet ese “mate- estoque.
I embora tenha familiaridade rializou” um mês depois de iniciar

V I S TA A d ^

-■ 1

■f» .

Ana Paula Martinez ia apostar somente em e-commerce, mas diante da sugestão de
clientes, aViviane Martinez Home conta com um showroom

que

N u m p r i m e i r o m o m e n t o , o
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s h o w r o o m f o i m o n t a d o e m s a ¬
las comerc ia i s na rua Neo A l ves

Martins, alugadas para servir de
depósito às mercadorias, edepois
transferido para um espaçoso,
eagora charmoso, barracão na
avenida Cerro Azul. Oelegante
ambiente reúne uma infin idade de
peças decorativas como pratarias,
abajures, luminárias, caixas, cômo¬
das, esculturas, espelhos eportas
retratos. Oestilo clássico, opre¬
ferido de Ana Paula, predomina.

Amaioria das peças éimportada
da França eda Tailândia. “Existem
algumas peças chaves que transfor¬
mam oambiente, só épreciso saber
compor emesclar acessórios”, ensi¬
na. Para provar ateoria na prática,
afutura arquiteta esua equipe de
profissionais promove a“transfor¬
mação” sem custo adicional.

“É comum as pessoas gostarem
de um produto eficarem na dúvi¬
da se encaixa na decoração. Para
facilitar, vamos até aresidência do
cliente, levamos os itens escolhidos
emontamos oambiente mesclando
com os objetos que ele tem. Avisu¬
alização ajuda na decisão”, revela.

Essa estratégia também éadotada
pelo casal Fabiano ePatrícia Xavier,
proprietário da recém-inaugurada
Laccase Artes eMóveis, especiali¬
zada em artigos clássicos. Ocliente
que visita aloja na avenida Gastão
Vidigal ese encanta com uma das
mobílias expostas pode levar oob¬
jeto de desejo para casa ecertificar-
-se que combina com seu lar antes
de fechar negócio. Dada ariqueza
de detalhes eoglamour conferido
pelo onipresente dourado aos apa-
radores, cômodas, poltronas ejogos
de mesa, éfácil entender porque o
índice de aprovação supera ode
reprovação.

Além de móveis, ocatálogo de
produtos da Laccase oferece àre¬

quintada clientela -das classes Ae
B-porcelanas, exclusivos espelhos
com molduras venezianas, tapetes
eluminárias. Aexemplo da Viviane
Home Martinez, entre os principais
fornecedores da Laccase estão os

franceses. Há também muitos pro¬
dutos importados da Itália, Egito,
Cazaquistão eda China.

Aproprietária da Laccase asse¬
gura que há público em Maringá
para seu empreendimento. Essa
certeza vem de experiência própria.
Na condição de cliente, não foram
poucas as frustrações na busca por
mobílias requintadas para sala de
estar, quartos edemais cômodos.
Diante da falta de opções no mer¬
cado, asolução era investir em
restauração, processo moroso e
dispendioso.

“Da mesma forma que eu, acre¬
dito que muitas outras pessoas
adeptas dos clássicos tinham difi¬
culdade para encontrar esse tipo
de mobília. Foi por isso que re¬
solvemos investir no segmento e,
felizmente, oretorno do primeiro
mês foi bem positivo”, diz.

Importante
éviver bem e
confortavelmente
Realizar osonho de viver bem

ecom conforto são os aspectos
mais importantes em um projeto
de decoração, na opinião do
designer de interiores Celidônio
Chagas. Eomelhor éque isso é
possível sem gastar muito."Existe
público para todos os gostos, estilos
eorçamentos. Ehoje épossível
encontrar peças clássicas, orientais,
contemporâneas ede designers
assinados para todas as classes
sociais. Cabe ao profissional ajustar o
orçamento doméstico aos desejos e
prioridades do cliente" diz.

De acordo com Chagas, o
mercado está aberto para todos os
estilos etendências, como jamais
esteve. Há uma infinidade de
opções de materiais eliberdade para
criações. Para as famílias modernas,
aindicação éuma decoração
contemporânea com aparatos

tecnológicos."A decoração da
casa éum resultado do estilo
de vida de seus moradores"
define .

Outro fator importante
éque os ambientes sejam
projetados para suas
funções. "O living deve ser
receptivo, acozinha prática
ehigienizável eoquarto
aconchégante erelaxante. É
claro que aestética deve ser
apalavra-chave para todos,
levando principalmente em
consideração omodus vivendi
de quem os habita eutiliza".

>

i

"A decoração da casa éum
resultado do estilo de vida de seus
moradores", define odesigner de
interiores Celidôneo Chagas
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Do c láss ico ao ‘ rús t i co ’

Oempresário Eduardo Watfe
éoutro que está satisfeito com o
público que visita aOrganne diaria¬
mente, principalmente após ainsta¬
lação em novo endereço. Há pouco
mais de um mês aloja de móveis em ̂
fibras naturais emadeira se instalou skI

na avenida Carlos Borges -porém I
oshowroom anexo ao depósito, t
localizado na avenida Morangueira,
continua àdisposição da clientela.
Onovo endereço, segundo opro¬
prietário, agrada pelo acesso rápido
efácil, pela tranquilidade da região praticamente unanimidades entre
e, principalmente, pela disponibili¬
dade de estacionamento.

Eduardo Watfe abriu aOrganne em um segundo endereço: "a demanda cresceu nos
últimos anos porque as pessoas querem morar bem"

três meses, ela inaugurou aCash-
mere, loja de tecidos eacessórios
para decoração, estrategicamente
localizada na avenida São Paulo,
próxima ashotvrooms de algumas
c o n s t r u t o r a s .

Ointerior da loja éforrado por
tecidos nacionais eimportados.
“Há cores, texturas emodelos para
todos os tipos de decoração”, asse¬
gura aproprietária, que, além de
vender otecido efabricar oprodu¬
to, oferece oserviço de instalação.
“Entregamos acortina pronta e
instalada, de acordo com ogosto
de cada cliente’1

Sobre as tendências, Graziela diz
que apreferência da maioria épor
cortinas “mais finas” epersianas -
mais práticas. Mas ainda há adeptos
de cortinas “encorpadas” com várias
camadas, clássicos que dão impo¬
nência ao ambiente. “Essa mudança
de estilo deixou adecoração mais
acessível. Acredito que isso justifica
ocrescimento do segmento. Com
uma cortina diferente, um tapete e
algumas almofadas dá para mudar
oambiente. Trocar oestofamento
de cadeiras ou de um sofá éoutra
alternativa para quem quer mudar a
decoração sem gastar muito”, ensina
aempresária, que não cobra pelo
serviço de consultoria etambém está
otimista com onegócio. ■

os clientes.

Há quatro anos no mercado de
Mas oprincipal atrativo da Or- decoração, Watfe vê osegmento

ganne está na beleza eno altíssimo num momento positivo. “A deman-
padrão de qualidade dos móveis eda cresceu nos últimos anos porque
vasos importados da China edo as pessoas querem morar bem, so-
Vietnã. Os móveis em fibra natural nham com um lar aconchegante e
-ecologicamente corretos -
tam aclientela. As fibras também
estão presentes em acessórios
dernos, como lustres ecúpulas de
abajur eespelhos.

Os móveis de madeira em linhas
retas ecores quentes fazem sucesso
entre quem busca descontração
ambiente, enquanto os vasos vietna¬
mitas de porcelana ecerâmica são

bonito. Ehoje épossível encontrar
mobílias epeças decorativas para
todos os bolsos. Claro que aquali¬
dade eaexclusividade influenciam

e n c a n -

m o -

no preço”, diz.
Outro motivo apontado pelo

empresário para aexpansão do
segmento éaprofissionalização do
decorador edesigner de interiores.
"O número de profissionais cresceu

„no mercado, bem como aprocura
,;| por eles em busca de soluções e
Úprojetos para otimização de idéias
|| eespaços”, opina oempresário.

n o

J ;

l i ● ● V ' kEn t re tec idos
!1 Depois de quase 20 anos de “ano-
2nimato”, Graziela Sossai enfim

encont rou omomento opor tuno
para dar adesejada visibilidade à
sua produção de cortinas, almo¬
fadas etapetes. Há pouco mais de

Craziela Sossai produz cortinas, almofadas
etapetes; aCashmere foi inaugurada há
três meses estrategicamente próxima a
showroom de construtoras
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>QnE nnra qû m busco quanto poro quem colocoícoisa em comum oescolha pelo Granado Imoue.s -Jooo Ganodo.
%lem oLuĝ  com ogente sempre sai satisfeito econfionte de ter feito um
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carteiro de clientes aumentou
Hoio i-ernas q ' J ®

.rfluelmente nos últimos anos, o
'luem procura oimóuel perfeito. 444009-1999que facilito, emulto, ouida de

granadoimoveis.com.br
RUA ARTHUR THOMAS. 252Jn nueui quer deixar oimóuel nas nossas maos, temos tido excelentes

rp '^°is rápidos eseguros. Alugue sem dor de cabeça.
V» uHireto P°'‘“ °Granado imóueis -Joâo Granado.







COMÉRCIO

Natal com prêmios, concurso
de decoração émuito mais
Atendendo os comerciantes, ACIM eSivamar realizam campanha promocional
com sorteio de três automóveis, enovamente são os promotores do Concurso de
Decoração de Natal; programação deste ano inclui mais de cem atrações

Gíovana Campanha
^VENDER NO NAT

Anotícia agradará consumidoresecomerciantes: acampanha de
Natal realizada pela ACIM eSi¬
vamar neste ano contemplará três
consumidores com veículos Classic,
da Chevrolet. Osorteio de prêmios
da campanha era uma reivindicação
dos lojistas, para ser um atrativo para

compras. Pedido feito, pedido
atendido.

Olançamento comercial da cam¬
panha “Natal com presentão 2013”
foi na sede da ACIM no dia 24 do
iTiês passado. Na ocasião foram
apresentados os pacotes de adesão à
campanha. São três as opções, com
valores apartir de R$ 500 eque in¬
cluem cupons, bandeirolas, cartazes
etags de preços, além de urnas.

Acampanha funcionará da
guinte forma: cada R$ 70 de compras
efetuadas entre 9de dezembro e7
de janeiro nas lojas participantes
garantirá um cupom -cada loja terá
sua própria urna. Serão sorteados
na ACIM 30 consumidores, que ga¬
nharão uma chave. Destas 30 chaves,
três ligarão oautomóvel. Osorteio
do grupo dos primeiros dez

.o sumidores que receberão as chaves
oserá em 20 de dezembro, eno dia 27

eles tentarão ligar oautomóvel. Em
^ 10 de janeiro seráo sorteados mais
I20 consumidores, que no dia 18 j

a s

s e -

A C A D A

R$70,00 REAIS
E M C O M P R A ST /

^ 7 4
c o n -

SORTEIO DE 3CARROS PARA CONSUMIDORES
3AUTOMÓVEIS CHEVROLFT CLASSIC 4PORTAS 1.0 BRANCO 2013/2014

3“R$2.000
PRÊMIOS

PA R A V E N D E D O R E S
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natal diferente: com muito cheiro de
boneco egente”, entre outras atrações.

OPapai Noel chegará àcidade em
30 de novembro, mesma data em que
começará afuncionar aVila do Papai
Noel, instalada na praça Napoleão
Moreira da Silva. Aprogramação
completa poderá ser conferida em
breve no www.natalinga.com.br.

tentarão ligar os dois últimos carros
da campanha. “Queremos fazer um
Natal inesquecível”, afirma opresi¬
dente do Conselho do Comércio e
Serviços da ACIM, Mohamad Ali
Awada Sobr inho.

Adivulgação da campanha será
feita por meio de outdoor, comerciais
de TV, anúncios em jornais eemisso¬
ras de rádio, carros de som, além de
mídias digitais emobile.

Concurso de
Decoração
de Natal
Seis categorias serão

premiadas no Concurso de
Decoração de Natal ACIM 2013.
Até 13 de dezembro qualquer
pessoa física residente em
Maringá epessoas jurídicas
associadas àACIM ou ao
Sivamar podem se inscrever
gratuitamente no concurso, que
neste ano tem uma categoria
inédita, ade presépios. As
categorias são: Concurso
Supermercados Cidade Canção
de Decoração de Vitrines;
Concurso Bombril de Decoração
de Shoppings; Concurso Bombril
de Decoração de Prédios
Comerciais; Concurso Bombril
de Decoração Externa de
Edifícios Residenciais; Concurso
Meleus de Decoração Externa de
Residência; eConcurso Cocamar
de Decoração de Presépios.

Ojulgamento será em 16
e17 de dezembro, sendo
analisados pelo júri os
seguintes quesitos: criatividade,
originalidade, harmonia e
iluminação. Aentrega da
premiação será em 20 de
dezembro. Os três primeiros
colocados de cada categoria
ganharão de R$ 500 aR$ 2mil
em produtos, mais troféu. As
inscrições podem ser feitas
na sede da ACIM ou em www.
a c i m . c o m . b r / n a t a l 2 0 1 3 . 0
concurso éuma realização da
ACIM eSivamar, com apoio do
ACIM Mulher, Sicoob, Unimed e
Noroeste Garantias. Epatrocínio
da Bombril, Cocamar, Meleus e
Supermercados Cidade Canção.

Horário especial
Como acontece anualmente, em
dezembro ocomércio de rua tem o

horário de atendimento prolongado
para facilitar as compras de Natal
efim de ano. Pelo acordo firmado
entre os sindicatos patronal elaborai
do comércio varejista, Sivamar eSin-
comar, respectivamente, ocomércio
de rua poderá atender até as 22 horas
entre 9e20 de dezembro, de segun¬
da àsexta-feira. Nos três primeiros
sábados do mês (dias 7, 14 e21), a
jornada se estenderá até as 18 horas.
Já na véspera de Natal (dia 24), o
expediente será até as 18 horas para
ocomércio esupermercados. No dia
posterior ao Natal eao Ano Novo
(dias 26 de dezembro e2de janeiro)
as lojas abrirão apartir das 12 horas.

Os shoppings de Maringá também
terão horário especial nos dias 24
e31 de dezembro, quando as lojas
funcionarão das 8às 18 horas eas
operações da praça de alimentação
até as 18 horas. Nos dias de Natal
eAno Novo os shoppings estarão
fechados. Eem 26 de dezembro e2
de janeiro as lojas abrirão das 14 às
22 horas eapraça de alimentação a
partir das 12 horas.

Mais de 100 atrações
Operíodo de Natal em Maringá tam¬
bém terá outras atráções. Dos tradi¬
cionais presépios ecasinha do Papai
Noel ainéditas encenações teatrais
econcertos musicais, não vão faltar
opções para um público estimado
em 300 mil pessoas na programação
natalina. ONatal Ingá 2013 terá mais
de cem apresentações, de acordo com
aprogramação divulgada em 10 de
outubro, na ACIM.

Cerca de 80% dos eventos desta
edição serão viabilizados por meio
da Lei Rouanet (lei de incentivo à
cultura), por meio do fomento e
incentivo do Instituto Cultural Ingá
(ICI), organizador da campanha ao
lado da Prefeitura de Maringá. Sete
projetos, com mais 70 apresentações
previstas, receberão R$ 754 mil de
patrocínio, através de renúncia fiscal
de 11 empresas.

Entre os projetos viabilizados por
meio da Lei Rouanet está oAuto de
Natal de Maringá. Oespetáculo será
encenado em cinco datas na praça
da Catedral, no Jardim Alvorada ena
praça do antigo aeroporto. Além dis¬
so, seu palco será um grande Presépio
aberto ao público que ficará instalado
na praça da Catedral.

Os recursos da Lei Rouanet via¬
bilizarão também três concertos da
Orquestra Filarmônica da UniCe-
sumar, seis apresentações do Som
da Banda, 11 apresentações de “Um

Servi

Para mais informações e
adesão àcampanha "Natal com
presentão 2013" os telefones são

(44) 3225-5551,3025-9595,
3026-4444 e9972-5620.
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UM NOVO JEITO DE PRESENTEAR

VEUVE aiCOUOT
FASHIONABLE 750ml
Especial box (correçõo)

VEUVE acouoT
TANTAN 750 ml ●4TAÇAS

VEUVE Qicouar
PONSABINE 750 ml ●2TAÇAS

!l

i i

V
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VEUVE QICOUOT
BRUT 750 ml
Fridge cooler

VEUVE QICOUOT
BRUT 750 ml

Oicq up cooler
VEUVE QICOUOT
PONSARDNE BRUT 750 ml
Especial box (correio)

I '

VEUVE QICOUOT
ROSÉ 750 ml
Fridge

VEUVE QICOUOTVEUVE Qtcoua
ROSE 750 rd
Qcq'up oooler

ROSÉ KIT SHAKKEI PACK 375
02 TAÇAS

' / i

ADEGA BRASIL Av. São Paulo, 1099 Maringá Park, 3® Piso |Tel.: 44 3366-2098 marjncVpaR .̂SHOPPING
á

ADEGA BRASIL Av. Brasil, 6801 Maringá -PR, Adega Brasil -Emporlo |Tei.: 44 2103-0222
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G R A N D E S
N O V I D A D E S

C O N F I R A N O S S O S
O JOr t^ WALKER DOU6LE BLACK

nõo pode ser resumido como uma versõo
de JOHNNE WAIXER BLACK lABEL
Apnoduçõo éortesonal. feita em
pequenos lotes, principoimente aportir
de whskies de destilarias da costa oeste
escocesa. Oresultado éainda mais

intenso: um ncwo whisky, cheio de coróter
eprofundidade de sobor.

/ / ✓ .

/ / I I

JOhf^í^ WAIXER DOUBLE BLACK
troz um sabor proveniente de
txjrris de corvolho profundomente
carbonizodos. elevondo oo ópice o
final defumado, aclóssica ossinotura
de JOHNNIE WAIXER .

JOHNNIE WALKER
Black label looomí

JOHNNIE WAIXER
PLATINUM 750ml

JOHNNIE WALKER
GOLD LABEL 750ml

CHIVAS 12 ANOS lOOOmlCHIVAS 18 ANOS 750ml21 ANOS 700ml

J o h n n i e Wa l k e r

D o u b l e B l a c k
JACK DANIELS
SINGLE BARREL COM 2COPOS 750ml

7 5 0 m iJACK DANEL-S
GENTIEMAN JACK lOOOml

adegabrasil.com
@AdegaBrasilADEGA BRASIL
@facebook.com/adenabrasilmaringa



TRÂNSITO
T w n n A r f w i H n

Ao voltar do Japão, Sérgio Fugishima pretendia abrir um restaurante ou lanchonete, mas encontrou em um
estacionamento uma boa oportunidade de negócio: "mercado mal explorado"

Vagas para
que te quero

Com aterceira maior frota de veículos
do Estado, trânsito de Maringá
vive opesadelo da falta de vagas e
prejudica lojistas que não oferece esta
comodidade; mas oque éproblema
pode virar um bom negócio

JaryMércio entre os vários cursos de culinária e
gastronomia oferecidos na cidade, gerente local da Estapar, maior em-

Omariiigaense Sérgio Fugishima Fugishima viu que oramo dos es- presa de gestão de estacionamentosvoltou há dois anos de uma tacionamentos era um negócio de da América do Sul, Fugishima re-
t̂emporada de trabalho no Japão futuro numa cidade de muitos car- solveu abrir opróprio negócio no

gdisposto afazer em Maringá um ros, grandes avenidas por onde esses ramo. “Percebi que omercado de
curso ligado àcozinha para mais carros podem circular, mas poucos estacionamentos era eainda émal

t̂arde abrir uma lanchonete ou um lugares onde os veículos podem ficar explorado em Maringá, devido à
Irestaurante. Mas antes de escolher parados por uma hora ou mais. percepção equivocada que tanto

Depois de um período como
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hoje comanda um segundo esta¬
b e l e c i m e n t o d o r a m o n a a v e n i d a

Brasil, observa que os potenciais
empreendedores desse ramo na
cidade abandonam aideia assim

que colocam na ponta do lápis
os custos com aluguel de terreno,
funcionários earenda que podem
obter apartir dos preços “baixos
demais” praticados no mercado
local. “Já omotorista muitas ve¬
zes prefere deixar ocarro na rua,
correndo todos os riscos advindos
dessa situação, do que pagar de R$
4àR$ 6por hora, um preço que ele
considera caro”.

“Ou seja”, diz oempresário,
possível empreendedor do negó¬
cio de estacionamento não vê o
potencial do mercado, não vê que
afrota está aumentando, que daqui

apouco vai faltar vaga eos preços
vão subir aníveis próximos aos
praticados em Curitiba (cuja média
éde R$ 10); eopossível cliente, por
outro lado, ainda acha caro opreço
cobrado hoje para colocar seu carro
em lugar seguro”.

De olho no futuro, Fugishima
não tem do que se queixar do atual
momento que vivem seus dois esta¬
cionamentos. Graças aum trabalho
de “formiguinha” realizado antes de
abrir cada um dos estabelecimen¬

tos, emantido depois, ele firmou
convênio com 45 empresas das
proximidades, oque, juntamente
com ocliente avulso, garante a
utilização das 50 vagas de um dos
seus estacionamentos, por exemplo,
por cerca de 150 a200 carros/dia.
“São 1,3 mil vagas disponíveis em

oempresário quanto ocliente têm
dos preços edos custos”.

Aaposta do empresário tem se
mostrado acertada. Afinal, Maringá
tem uma frota de 280.916 veículos
registrados entre carros, motos, ca¬
minhões eônibus, aterceira maior
do Paraná em termos absolutos (só
perdendo para Curitiba eLondri¬
na) easegunda maior na relação
com onúmero de habitantes (perde
para acapital do estado). Eacida¬
de ainda conta com poucas casas
comerciais com estacionamentos,
e0estacionamento como negócio
em si ainda éum terreno aser ex¬
plorado.

Fugishima, que abriu oprimei¬
ro estacionamento há um ano e8
meses, na rua Santos Dumont, nas
proximidades do centro médico, e

o
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TRÂNSITO

rotatividade, ocupadas por 1,2 mil
carros. Ainda está longe de ser uma
ocupação plena, mas já paga todos
os custos com sobra para investi¬
mento em melhorias e, principal¬
mente, garante minha permanência
em um mercado promissor”.

“Mas para isso épreciso traba- ̂
lhar duro”, destaca Fugishima: “abro I
às 6h30 efecho às 21 horas, ofereço j
serviços adicionais como alavagem I
ecológica, sem produtos químicos eí
que gasta apenas 15 litros ao invés l
dos 150 litros da lavagem comum. |
Essa lavagem, por exemplo, me dá I
menos lucro do que simplesmente I
ocupar olugar para estacionar |l
mais carros, mas éum serviço que i|
ofereço para conquistar '
minha clientela”.

e m a n t e r

Ao mudar de endereço, faturamento da Macaco Marinho aumentou
30%; "muito desse crescimento se deve auma maior facilidade para
encontrar estacionamento", diz Gislaíne Cristina Felipe

30% amais nas vendas
Afalta de estacionamento próprio -ou de convênio

11

com um estaciona-

mento próximo -éum dos fatores de alguém encontrar uma vaga porde desistencia da compra, por parte sorte”
do consumidor, em Maringá Do
início de 2010 até junho deste ano,
tempo em que funcionou na aveni¬
da Tiradentes, aMacaco Marinho
loja de confeções para meninos de
1a16 anos, sofreu

Vagas públicas
Com aproposta de ajudar aresolver
oproblema da falta de estaciona¬
mento na região central de Marin¬
gá, disciplinando eracionalizando
ouso dos espaços públicos para a
permanência de veículos por inter¬
médio de um sistema de rodízio, o
EstaR Maringá iniciou as atividades
no final de 2001. Com os primeiros
34 agentes orientadores formados,
oEstaR começou oferecendo 2mil
vagas no centro. Em 2002, com 110
agentes, aárea de cobertura passou
aser de 3,7 mil vagas eatualmen¬
te, oEstaR conta com 60 agentes
o r i e n t a d o r e s e u m a c o b e r t u r a d e

3.922 vagas na área central. As úl¬
timas medidas para proporcionar
mais vagas foram aimplantação
temporária de 222 vagas no terreno
da antiga rodoviária de Maringá e
mais 458 no terreno entre as ave¬
nidas João Paulino Vieira Filho e
Horácio Racanello Filho.

Em junho, com amudança da
loja para arua Santos Dumont,
dentro da área de abrangência do
EstaR, asituação mudou. “Nossas
vendas cresceram cerca de 30% e

, ,. ^ de sabemos, pelo relato dos clientes,
Hí*ivai- ^ ^ que muito desse crescimento se
vpnin ^ inhamos con- deve auma maior facilidade paravenio com um estacionamí.r,t^ . ■. ‘ ' Jnamen to , encon t ra r es tac ionamen to nas ime -
mas mnguem usava porque ficava
um pouco longe”, conta diações da loja”, conta,
r-vi,' r' j T^ C o m a u n i d a d e l o c a l i n a u g u r a d aGislame Cnstina de Lima Felipe, há um mês. aSimonetto Móveis

üque agravava oproblema era Planejados -rede nacional com
que aregiao em que estávamos não estabelecimentos em dez estados
estava mcluida na area do EstaR do
(sistema de estacionamento país eno Paraguai -tratou de

. , na rua, eliminar afalta de estacionamento
pago por hora amunicipalidade eda lista de
gerenciado pela prefeitura através

-o da Secretaria de Trânsito). Então
Ias pessoas que trabalhavam

preocupações. “Temos,
unicamente para os nossos clientes,
vagas para oestacionamento de
oito carros médios”, conta apro-

●§ prédios por perto deixavam seus jetista evendedora Karen Saessa
gcarros odia inteiro parados, oque Hasse. “Isso já éum modelo das
Ipraticamente anulavam as chances lojas da rede.”

n o s
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TRANSITO ● é

opreço cobrado pelo estacio¬
namento rotativo em Maringá
praticamente dobrou em ju¬
nho deste ano, passando de R$
0,8 para R$ 1,5 ahora, ehoje
iguala-se ao preço praticado em
Curi t iba -em Londr ina eFoz do
Iguaçu, os motoristas pagam R$
1,2 por hora.

Otempo máximo permitido
para estacionamento do veículo
em uma mesma vaga, quadra ou
canteiro central éde duas horas.
Há um tempo de cortesia de 30
minutos, mas que não écumula¬
tivo com otempo do cartão. Os
veículos estacionados em desa¬
cordo com aregulamentação são
notificados através da emissão do
aviso/auto de infração, que são
passíveis de regularização no pra¬
zo de 10 dias úteis apartir da data
da emissão. As multas cobradas
por hora irregular são as seguintes:
1hora, R$ 6; 2horas, R$ 10,5, e
acima de 2horas irregulares, R$
15. Afiscalização da área de EstaR
funciona de segunda asexta das
9h as 16h30 eaos sábados, das 9h
às 12h.

r

i£

l «
"Mil veículos entram em circulação acada mês. São nada menos do que
cinco quilômetros amais de vias entupidas" afirma Ademar Schiavone

Prefeitura quer criar mais vagas
estabelecimentos hospitalares, uma

prefeitura para diminuir oproblema vaga para cada 40 metros quadrados;
da falta de estacionamentos em

Maringá foi oenvio de um projeto
de lei, pelo prefeito Carlos Roberto
Pupin, estabelecendo novas
diretrizes eobrigatoriedades para
os proprietários de edificações,
sejam elas de natureza comercial.
Industrial, de prestação de serviços
ou residenciais. Encaminhado à
Câmara em 27 setembro, oprojeto
de lei pretende alterar 0artigo 80
da Lei Complementar n° 910/2011.

Oprojeto do Executivo, se
aprovado pela Câmara, obriga que
residências isoladas, geminadas,
kitnet eaparthotéis possuam uma
vaga individual para cada unidade.
Os edifícios de apartamentos
deverão ter área privativa para
estacionamento com um mínimo
de uma vaga eum máximo de
quatro vagas por unidade, de
acordo com ametragem.

Os edifícios de escritórios ede
prestações de serviço variadas
devem oferecer uma vaga para
cada 100 metros quadrados;
agências bancárias, lojas de
departamentos, centros comerciais
eshoppings centers, uma vaga
para cada 25 metros quadrados:
hipermercados, supermercados e

Amais recente iniciativa da

estabelecimentos de ensino superior,
uma vaga para cada 5metros
quadrados da área total das salas de
a u l a .

Oprojeto de lei também disciplina
as vagas dos shoppings centers por
atacado. Odocumento do Executivo
ressalta que os estabelecimentos
comerciais, na maioria dos casos,
podem oferecer vagas em terrenos
que não sejam necessariamente de
sua propriedade, mas que atendam
ao fim aque se destinam, quanto
às dimensões eproximidade
do respectivo estabelecimento
c o m e r c i a i .

" A i d e i a é a u m e n t a r o n ú m e r o

de estacionamentos para evitar
que os carros sejam estacionados
na rua, atravancando ainda mais o
trânsito. Se aprovada, aalteração na
lei vai beneficiar acidade como um
todo" destaca osecretário municipal
deTrânsito, Ademar Schiavone.
Até ofechamento desta edição,o
projeto não havia sido analisado
pela Câmara. (O prefeito de Maringá
convidou overeador Ideval de
Oliveira para assumir aSecretaria de
Transportes, mas até ofechamento
desta edição Schiavone continuava
ocupando apasta). ■

■

OEstaR está entre :
possíveis do poder público

as ações
' p a r a

minorar oproblema da falta esta¬
cionamentos na cidade. Evidente
que não resolve, porque sua área
não cresce como cresce onúme¬
ro de veículos da cidade”, diz
secretário municipal de Trânsito
Ademar Schiavone. "São mil
culos que entram em circulação a
cada mês, em média, em Maringá.
São nada menos do que cinco
quilômetros amais, todo mês,
de vias entupidas na cidade. Mas
éclaro que estamos sempre em

Ibusca de amenizar oproblema e,
.g nesse caso, émuito importante
^que asociedade participe eseja
Iouvida”, diz osecretário.

o

v e i -
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APortonave foi reconhecida como ooperador portuário de maior destaque em 2013 pelo Lloyd’s List
Global Awards, importante premiaqào da indústria da navegação. Uma conquista que comprova

quando se investe em infraestrutura. serviços de qualidade eresponsabitiflade socioambiental,
Itados aparecem. Essa éaPortonave, uma empresa que tem acompetência como

q u e
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M E R C A D O

Fim de ano é
uma festa (de
bons negócios)

Fernanda Bertola

As festas natalinas, virada do anoetrocas de presentes não são
motivos de comemoração apenas
para ocomércio varejista. Este
éoperíodo do ano que também
impulsiona as empresas especiali¬
zadas em brindes, que têm trabalho
extra para atender principalmente
as empresas que vão presentear
colaboradores, parceiros eclientes
para reforçar amarca.

Na SirPrize, empresa de brindes Os últimos mescs do ano aquecem Omercado de
criada dentro da agência Anima- brindes elembranças corporativas; aumenta tambémLamps, 0volume de negócios chega i ^ ~ . . i
aaumentar 80%. Os produtos mais ̂procura por chacaras para locaçao, prmcipalmente
pedidos são squeezes, canecas, eco- entre as empresas que fazem confraternização eas
bags, entre outros, feitos apartir de r■'● r iidéias pensadas pela empreL epelo familias que querem comemorar ofim do ano
diente. Fim de ano ésempre uma
loucura para as empresas de brindes
epor aqui não édiferente. Égritante
amudança de comportamento
segundo semestre

n o

se comparado ao
primeiro. Otelefone não descansa e
os e-mails com solicitações de
mento não param de chegar
agerente comercial da SirPrize, Ana
Mana Cimadon Garcia.

Neste ano

orça-
, c o n t a

aexpectativa éalcan¬
çar ainda mais clientes, por causa de
mais emelhores parcerias firmad
com fornecedores
os brindes. Esteé

a s

que produzem
eum mercado que

renovação eda oferta
oque requer novas

parcerias -no momento os mate¬
riais mais solicitados têm

necessita de:
de novidades,

k

, , s e g u i d o
I a linha dos ecologicos everde-

I-amarelo, por causa dos eventosesportivos que acontecerão no país
: nos próximos anos. “Mas sempre
'há clientes para comprar aboa e

velha caneta promocional,
gtem crescido muito onúmero de

H.g clientes com problema eobjetivo
êspecíficos, eque deixam sob nossa

Iresponsabilidade montar aestra-

c o m o

"É gritante amudança de comportamento no segundo semestre. 0
telefone não descansa eos e-mails com solicitações de orçamento não
param de chegar", conta Ana Maria Garcia, da SirPrize
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tégia que atenderá ànecessidade”,
c o m e n t a .

Cada projeto leva em conta os
objetivos de comunicação eoperfil
do público-alvo. “Nesse caso, con¬
tar com oknow-how de uma agên¬
cia de publicidade no mercado há
quase 20 anos faz diferença”, reforça
A n a M a r i a .

Foi aprópria necessidade dos |
clientes que motivou aabertura da |
SirPrize. “Frequentemente surgiam |
idéias de brindes ousados edife¬
rentes, mas ninguém sabia como
produzi-los. Essa limitação criava um
obstáculo àcriatividade eaos resulta¬
dos das ações de marketing. Afinal,
para lançar um produto, montar um em conta as datas comemorativas,
kit de brinde ousado para aimprensa eter alguém que pense especifi-
ou instigar clientes em potencial écamente nisso certamente trará

resultados muito positivos para a
Outra estratégia para garantir oimagem da empresa”, garante Ana

crescimento eauxi l iar os cl ientes Maria,
éindicar planejamento. Por causa
do aumento da demanda nos me- Clientes de outras regiões
ses finais de ano, muitos pedidos ANeocup Acrílicos éoutra em-
são feitos em cima da hora epara presa que comemora achegada do
evitar acorreria, aSirPrize orienta fim de ano, quando os principais
os clientes aincluir aestratégia de clientes promovem eventos de con-
brindes nos planejamentos estra- fraternizaçâo eformaturas. “Che-
tégicos de comunicação. “Planejar gamos aaumentar aprodução em
brindes para oano todo, levando torno de 30%, oque significa de 20

Rafaela Gonçalves Cardoso Pereira, da Neocup Acrílicos:"chegamos a
aumentar aprodução em torno de 30%, oque significa de 20 a30 mil
unidades amais por mês"

a30 mil unidades amais por mês”
conta asócia da empresa, Rafaela
Gonçalves Cardoso Pereira.

Aempresa fabrica copos, taças e
baldes em acrílico, que podem ser
personalizados -opedido mínimo
éde 30 unidades eocopo simples
custa R$ 2,8.

As vendas neste ano estão me¬

lhores ainda do que em 2012,
quando em agosto esetembro os
pedidos cresceram 50%. Eisso tem
aumentado oprazo de entrega dos
pedidos: de cinco dias úteis para
sete dias úteis.

bem importante”, conta.

W a l t c r F c r n a n C c s

' *

m i m - »
● i n . l Ê T

Leonardo Conrradini
eAlysson Rossei da
Silva fundaram a
Central Chácaras,
que oferece chácaras i'
para locação: procura 8
acirrada no fim do ano |
ediárias mais caras

s
s
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MERCADO

Na Neocup amaioria dos clientes
éde fora de Maringá -há encomen¬
das para serem despachadas para
Goiás, Rondônia, Espírito Santo
eRio de Janeiro. Rafaela, que é
formada em Publicidade ePropa¬
ganda, conta que ocurso aajudou
detectar omercado aser explorado.
Ecomprova as possibilidades de
crescimento no setor, tanto que a
Neocup tem três anos eO soma sete
f u n c i o n á r i o s .

Gezíeie Berico de Oliveira, da Sonho de Arte de Ateliê: agenda
lotada para os quatro primeiros meses de 2014 eencomendas
agendadas para entrega em 2015

L a z e r

Com as festas de fim de ano até
osetor imobiliário sai ganhando.
Prova disso éaCentral Chácaras,
empresa que nasceu para atender
através de seu portal (www.cen-
tralchacaras.com.br) quem procura
imóveis de lazer ehospedagem para
locação. Aideia surgiu dos sócios
Alysson Rossei da Silva eLeonardo
Corradini, que perceberam esta de¬
manda na época em que cursavam
faculdade de Turismo.

Esses imóveis geralmente são
procurados para confraternizações
familiares, corporativas ereligiosas
epara ahospedagem de convidados
de formaturas ecasamentos. O
portal da empresa conta com mais
de 80 opções entre chácaras esalões
para eventos -alguns contam com
piscinas, churrasqueiras esalões de
festas, com capacidade para receber
quantidades variadas de pessoas.

Em períodos de alta temporada,
de novembro afevereiro, todas
as chácaras são locadas. “Faltam
imóveis para clientes que não re¬
servam com antecedência”, afirma
Corradinf Para não correr orisco

Casamentos eaniversários
geram encomendas oano todo

artesanais, os preços variam
conforme ograu de dificuldade
de confecção, mas Geziele garante
que são acessíveis. "Considerando
todos os gastos que as pessoas têm
com esses eventos, não querem
comprometer mais dinheiro, mas
também gostam de oferecer
lembrancinhas aos convidados" diz.

Prova de que esse segmento não
sofre sazonaiidade éque oateliê
está com aagenda cheia para os
quatro meses de 2014. "Não dá para
aceitar nenhuma encomenda para
este período. Ejá temos pedidos
para 2015, principalmente para
c a s a m e n t o s " .

Atendendo principalmente
aniversários efestas de casamento,

aproprietária do Sonho de Arte de
Ateiiê, Geziele Berico de Oliveira,
tem demanda de trabalho oano
todo.

b

Os produtos mais pedidos pelos
casais são as caixas para bem-
casados, lembrancinhas etoalhas
bordadas, além de convites -tudo
feito àmão. Para os aniversários,
oateliê fornece marmitinhas para
docinhos, minibloquinhos para
pintura, potinhos para doces,
mini-hidratantes decorados, entre
o u t r o s .

Como os produtos são

era bem diferente. “Quando alguém
queria alugar uma chácara ou um

de não encontrar aopção ideal, asalão, precisava bater de porta
-e recomendação éque aprocura pelo porta para ver se oproprietário
Iimóvel se inicie até seis meses antes alugava ou através de indicações”,

da data desejada para oevento. lembra Corradini. Oserviço, além
Mas quando aCentral Chácaras de um bom negócio para os locatá-

Icomeçou afuncionar, arealidade rios, também trouxe benefícios para

os donos das propriedades. Existem
imóveis em que adiária custa até R$
3mil. “A locação por dia resulta em
um alto valor agregado. Às vezes, o
proprietário chega areceber por um
fim de semana oaluguel equivalente
aum mês de locação de um bom
imóvel residencial”, afirma Silva. ■

e m

s
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QUANDO REQUINTE, BOM GOSTO ESOFISTÍCACÃO
SE ENCONTRAM, NASCE UM AMBIENTE IDÉLLI

BREVE EM MARINGÁ
JÁ ESTAMOS ATENDENDO. CONSULTE NOSSO REPRESENTANTE.

9871 0767 44 3046 33104 4



Nossa marca está voltada para atender um consumidor exigente, inteligente, de ótimo padrão eque valorî aâ produtos de qualidade.
Fabricamos produtos que reúnem design, inovação equalidade com um preço altamente competitivo, oque faz com que tenhamos
um grande potencial de mercado para oseu negócio.
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NEGÓCIOS

Incentivo para
os pequenos
participarem
de licitações
Programa Compra Maringá desmistiíica a
modalidade para ampliar aparticipação
epequenas empresas efortalecer aeconomia
local; ação éfundamentada na Lei Geral, que
garante vantagens específicas para os pequenos

d e m i c r o

Grazíeia Castilho Embora odesafio seja atingir uma
rentabilidade sustentável, porque
preço éfator competitivo em pro¬
cessos licitatórios. Leme percebe
muita vantagem no relacionamen¬
to com 0cliente. “As pessoas com¬
pram pelo processo licitatório para
viagens atrabalho, mas também
fazem

gens particulares e, mesmo com o
fim do contrato, continuam como
clientes”, comenta satisfeito.

Apesar das vantagens, micro e
pequenas empresas, produtores
rurais emicroempreendedores
individuais ainda percebem a
modalidade de compras públicas

0empresário Marcelo Leme, daLinda Li Viagens eTurismo,
encontrou nas compras públicas
mais um nicho de mercado para
explorar. Atualmente os contratos
por licitação correspondem a3%
do faturamento da empresa, mas
ele faz planos de aumentar este
percentual. “Pretendo ampliar por¬
que évantajoso eos pagamentos
ocorrem em dia”, garante.

No momento aempresa admi¬
nistra contratos com aFundação
Cesumar, Prefeitura de Manda-
guari ePrefeitura de Jaguapitã.

compras diretas para via-
Witter F«rnand«s

"Com mais empresários
preparados para atender o

nível de exigência dos editais,
aumentará aparticipação de

empresas locais nesse mercado"
comenta Cláudio Serrato, do

Sebrae
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^Aempresa precisa estar
legalmente constituída
eregularem suas
responsabilidades fiscais
e t r i b u t á r i a s

^Verificar como deve se
cadastrar em órgãos
compradores para se
tornar um possível
fornecedor eacompanhar
a a b e r t u r a d e e d i t a i sMarcelo Leme, da Linda Li Viagens eTurismo, pretende aumentar ofaturamento

compras públicas: "é vantajoso eos pagamentos ocorrem em diac o m a s

QObservar, no edital,
o s b e n e f í c i o s c o n f e r i d o s

às micro epequenas
e m p r e s a s

QAveriguar se tem
capacidade estrutural
para atender ademanda
do processo licitatório

^Ter produto ou serviço
de qualidade para atender
opadrão de exigência
d o e d i t a l

^Praticar preço competitivo,
uma vez que as entidades
compradoras privilegiam a
opção mais econômica

OGestão empresarial
estruturada para
gerenciar ocontrato

Oconsultor do Sebrae/PR, Cláu¬
dio Serrato, explica que na fase

como um “bicho de sete cabeças”,
pois acreditam que ganhar um
processo licitatório épraticamente inicial oprograma propõe iden-
impossível. Aideia de que há muita tificar, por meio de pesquisas, o
burocracia, etapas criteriosas ealta potencial das compras públicas no
concorrência são fatores que refor- município. Para isso, 70 entidades
çam esse pensamento eprovocam que compram nessa modalidade
odesinteresse dos empresários por foram identificadas em Maringá e
tais oportunidades. convidadas aresponder apesquisa,

Para desmistificar essas idéias, que coletou informações como a
com vistas aestimular odesenvol- quantidade de compra anual eo
vimento dos municípios, oSebrae/ cronograma de editais.

Empresas de micro epequenoPR eaFederação das Associações
Comerciais eEmpresariais do Pa- porte também participaram de
raná (Faciap) lançaram em outubro pesquisa para verificar ointeresse

dificuldades que enfrentam
se tornarem fornecedoras.

oPrograma Compra Maringá. Oeas
objetivo éfomentar eampliar apara
inserção dos pequenos negócios

mercado de compras públicas estratégias de capacitações para
preparar as empresas edar estímu-

s

Oresultado permitirá definir
n o

3

egovernamentais. Em Maringá, a
iniciativa conta com aparceria da los para que percebam as compras
ACIM, entre outras entidades.

3

c r

públicas como um amplo mercado WelingtonVainer
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NEGÓCIOS

de oportunidades. Oprograma
também orientará os compradores
aaplicarem as vantagens assegura¬
das por lei aos pequenos negócios”,
d i z Se r ra to .

Olevantamento de informações
sobre omercado comprador, que
deve ser feito anualmente, tam¬
bém visa compor um banco de
dados sobre opotencial da mo¬
dalidade no município. “Este será

grande diferencial, porque ao
demonstrar ovolume de compras,
produtos ecalendário dos editais
por meio da internet, oempresário
terá mais facilidade para tomar |
conhecimento, aumentando as |
possibilidades de concorrer ede se |
tornar fornecedor”. *

Serrato destaca ainda que o
Compra Maringá tem por base o
Estatuto Nacional da Microem-
presa eEmpresa de Pequeno Porte, mente aumentará aparticipação

nhecido como Lei Gera. da Mi- de empresas locais nesse mercado”,
cro ePequena Empresa, que entrou argumenta
em vigor em 2006.0 motivo éque
alei traz um capítulo exclusivo que Compradores
favorece micro epequenas empre- Do total de 70 entidades compra
sas no que diz respeito as compras doras em Maringá, duas se desta-
públicas. ^ ^ r n p e l o v o l u m e d e c o m p r a s : a

Mesmo assim, oconsultor do prefeitura eaUniversidade Esta-
Sebrae/PK avalia" Pf' dual de Maringá (UEM) que. so-
queno ovolume de "«"te em 2012 gastaram cerca de
município e P^̂  P* 391 milhões eR$ 52 milhões,
dos é omotivo que púbUcas”"'“‘*=-

empresários anão
fornecedores

u m

Segundo osecretário Gilton Domingues Bonneau, 60% dos fornecedores da
prefeitura são de Maringá eregião: pagamento rígorosamente em dia

“Há espaço para aumentar a
participação das micro epequenas
empresas nas compras públicas.
Atualmente, cerca de 60% dos
fornecedores da prefeitura são de
Maringá eregião, mas esse número
pode ser maior. As empresas só
precisam se preparar para concor¬
rer”, avalia Bonneau. Ele acrescenta
que muitos empresários pensam
que oprocesso éburocrático ou
que os órgãos não pagam direito.
“São pensamentos errados, aPre¬
feitura, por exemplo, paga rigoro¬
samente em dia”, frisa.

Odiretor de Material ePatri¬
mônio da UEM, Carlos Sakyama,
conta que ainstituição compra
desde linha de costura até equi¬
pamentos destinados ao Hospital
Universitário (HU). Para isso, em
2012, foram abertos 445 editais
nos diversos tipos de modalidade
de compras públicas, como pregão
eletrônico epresencial, tomada de
preço elicitação.

Odiretor pontua que ofato da

c o

vão, para
leva muitos ,^secretário de Recursos Mate-

ĵ ais. Abastecimento eLogística de
r̂ingá, Gilton Domingues Bon-

imnedir aiip *^^®^rna que ovalor gasto

de todo E^ 1 0 m i l i t e n s , m a i s o s
:,rocessos h j ^ ^ odutos destinados aobras. Para
município.“O. foram abertos 438 processosmicro epequenas eplicitatorios (sem contar os editais

ra aproveiho-om essas opor- de obras), sendo que 80% estavam'n defcom mais empresano enquadrados na modalidade de'?ns para atender onível pregão presencial, favorecendodos editais, natural- empresas locais.

d e
mentais.

“ N i o p o
empresas

d o s ppem
abrem no

■n capacitar
Ê

s a s

●p ítim
t p r e p a
Ide exigêncja

a s
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instituição ser de ensino epesqui¬
sa, utiliza muitos equipamentos
importados que precisam de ma¬
nutenção. “Não há empresa em
Maringá que possa nos atender
nesse quesito. Hoje, omercado
tende àsegmentação e, por isso,
acredito que oCompra Maringá
também pode contribuir para
identificar essas lacunas no muni¬

cípio eestimular mais competitivi¬
dade”, afirma.,,

Lei Geral prevê vantagens
para pequenos negócios
AConstituição Federal, por

meio da Lei Geral da Micro e

Pequena Empresa edas Leis
8.666/1993,10.520/2002,
11.326/2006,11.947/2009,
confere tratamento diferenciado.

adicionais, que dependem da
regulamentação local, como;
participação exclusiva de
micro epequenas empresas
em contratações de até R$ 80
mil; subcontratação de micro e
pequenas empresas, desde que
não exceda a30% do total licitado;
eaquisição de bens eserviços de
natureza divisíveis com cota de

simplificado efavorecido para
micro epequenas empresas e
produtores rurais.

No caso da Lei Geral, um dos
benefícios éapossibilidade de
apresentrr toda adocumentação contratação de micro epequenas
exigida para comprovação de
regularidade fiscal, mesmo
que esta apresente alguma
restrição. Ao vencer ocertame,
amicro ou pequena empresa
tem assegurado oprazo de
dois dias úteis, que podem
ser prorrogáveis por igual
período, para aregularização da
documentação.

Já em caso de empate com
média ou grande empresa,

aLei Geral dá preferência de
contratação para amicro ou
pequena empresa melhor
classificada, quando aproposta
de preço fica até 10% superior
da ganhadora e, na modalidade
de pregão, opercentual pode
ser de até 5%. Nos dois casos,
apequena empresa deve fazer
uma proposta de preço que
cubra ovalor da grande empresa.

Além disso, há benefícios

F o r n e c e d o r e s

Para aSilicon Brasil Componentes,
aparticipação em compras públicas
foi um divisor de águas. Aproprietá¬
ria, Emily Costacurta Scarati, conta
que aempresa existe há 11 anos, mas
estava parada por questões finan¬
ceiras. Há um ano, ela comprou o
empreendimento efez cursos sobre
licitação na ACIM. Hoje, aempresa
tem dez contratos em vigência e
uma equipe específica para articular
processos licitatórios.

“Todo ofaturamento da empresa
parte de contratos licitatórios eessa
estratégia tem feito grande dife¬
rença”, assegura Emily. Aempre¬
sária diz que aLei Geral tem sido
significativa para vencer muitas
licitações eque amaior dificuldade
está na parte técnica dos produtos,
porque as instituições comprado-
ras apresentam exigências distintas
em cada edital.

No caso da Tricolândia, odesafio
épraticar preços baixos, mantendo
aqualidade do produto. Há 30 anos
no mercado, aempresa despertou
para as compras públicas há cinco
anos, estimulada por convites de
funcionários públicos. “É difícil
encontrar empresa de armarinhos
na região que concorra em licita¬
ções, por isso, nos incentivaram.
Geralmente, disputo com empresas
de outras localidades”, comenta a

até 25% dos itens licitados para
I

e m p r e s a s .

Oconsultor do Sebrae/PR,
Cláudio Serrato, alerta, porém, que
todos os critérios de tratamento
diferenciado esimplificado para
micro epequenas empresas só
se aplicam quando estiverem
descritos na convocação do
processo licitatório.

Em relação àmerenda escolar,
vale destacar que aLei N®
11.947/2009 determina que no
mínimo 30% dos alimentos devem
ser comprados diretamente
de agricultores familiares, sem
licitação. No entanto, os preços
devem ser compatíveis com
de mercado, aqualidade deve
atender as normas de controle e
oprodutor precisa ter condições
de emitir documentos fiscais. A
regra abrange compras de todas
as escolas públicas efilantrópicas
do país.

u m a

o s

ainda não seja tão significativo, a|
modalidade garante maior poder Õ.

to vem de contratos de compras de compra e, com isso, também ̂
públicas. De acordo com aempre- consegue competitividade para as 3
sária, embora oretorno financeiro vendas diretas. ■

empresária Cibele Nagao.
Atualmente, 5% do faturamen-
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CULTURA

CIM apresenta Vale-culturaRosângela Grís 1
nr

L

Apartir deste mês aACIM eoInstitu¬to Cultural Ingá disponibilizam um
novo serviço: ocartão Vale +cultura,
cujo lançamento foi em 29 de outubro,
em solenidade realizada no Teatro Calil
Haddad eprestigiada pelo secretário
executivo do Ministério da Cultura
(MinC), Henilton Menezes. Obene¬
fício concedido pelo governo federal
éofertado através da parceria com a
Cooper Card, operadora do cartão da
região de Maringá.

Os trabalhadores poderão usar
R$ 50 do cartão pré-pago para comprar
ingressos para festas populares, espetá¬
culos de artes cênicas emúsica, expo¬
sições ecinemas. Livros, CDs, DVDs e
instrumentos musicais também podem
ser comprados com oVale-Cultura. O
crédito éacumulativo eaportaria não
incluiu TV por assinatura egames.

Qualquer empresa que empregue
trabalhadores com carteira assinada
pode se credenciar. Ovale mensal
beneficiará prioritariamente otraba¬
lhador que recebe até cinco salários
mínimos. Odesconto no salário varia
de R$ 1aR$ 5. Para os empregados que
ganham acima de cinco salários míni¬
mos, odesconto pode chegar aR$ 45.

Em Maringá, obenefício pode
alcançar 120 mil trabalhadores
projeção de novos negócios éestimada
em R$ 6milhões. “Os dados têm como
base os números do Cadastro Geral
de Empregados eDesempregados
(Caged), que apontam uma popidação
economicamente ativa de 204,3 mil
trabalhadores com carteira assinada,
edo Sebrae, que diz que 60% desse
total tem média salarial inferior acinco
salários mínimos”, explica odiretor
comercial ede marketing da Cooper
Card, Silvio Domingues.

Como incentivo ao empregador, as
empresas tributadas com base no lucro
real que aderirem ao Vale-Cultura

Programa do governo de incentivo àcultura dá
R$ 50 aos trabalhadores para ser gastos com ingressos
de espetáculos, cinemas; parceria com CooperCard
possibilita às empresas locais oferecer obenefício

I

cultiífe
V

o s

COOPERi

'

Produtos eserviços do Vale-cultura
TIPO DE AQUISIÇÃO
p e ç a

ingresso

PRODUTO/SERVIÇO
A r t e s a n a t o

C i n e m a

Curso de artes, audiovisual, circo, dança,
fotografia, música, teatro eliteratura
Dísco-áudio ou música

m e n s a l i d a d e
u n i d a d e

u n i d a d eD V D

E s c u l t u r a p e ç a

Espetáculo de circo, dança, teatro emusical i n g r e s s o

Equipamentos de artes visuais u n i d a d e

Equipamentos einstrumentos musicais u n i d a d e

Exposições de arte i n g r e s s o

Festas populares ingresso
e a Fotografia, quadros egravuras

L i v r o s

u n i d a d e

u n i d a d e

P a r t i t u r a s u n i d a d e

u n i d a d eR e v i s t a s

u n i d a d eJ o r n a i s

FONTE IUNstéiio da Cultura

podem abater adespesa do Imposto
de Renda em até 1% do tributo devido.
As empresas baseadas no lucro presu¬
mido ou inscritas no Simples também
podem participar. Ogoverno federal
não cobrará encargos sociais sobre os
R$ 50 do vale.

Osuperintende da ACIM, João Pau¬
lo Silva Junior, vê ocartão como uma
importante ferramenta de Recursos

Humanos. “O índice de rotatividade

émuito alto, oque gera custos aos
empresários. OVale-Cultura éum be¬
nefício que proporciona qualidade de
vida, eum trabalhador feliz esatisfeito
produz mais enão pensa em trocar de
emprego” diz.

Para saber mais eoferecer ocartão

aos funcionários, oempresário deve
ligar para 0800-6009595.
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PERFIL-MARCOS SCALDELAI F E R N A N D A B E R T O L A

0novo garoto -presidente -da Bombril
Aos 36 anos. Marcos Scaldelai éonovo presidente da Bombril,

empresa que fabrica mais de 500 produtos de limpeza doméstica.
Ele assumiu ocargo em setembro depois de ter integrado a
diretoria comercial ede marketing da empresa, rejuvenescendo
acomunicação com os consumjdores. Formado em Comunicação
Social pela Escola Superior de Propaganda eMarketing (ESPM) e
com MBA em Gestão de Negócios eTecnologia pelo IPT, Scaldelai
Iniciou acarreira em 1997 na ACNielsen, depois passou pela
empresa de alimentos General Mills eocupou ocargo de diretor
de Marketing eP&D do Grupo Bertin.

Scaldelai esteve em Maringá no final de setembro para
participar do Congresso do Empreendedor, promovido pela
ACIM, dias depois de ter sido anunciado onovo presidente
da companhia. Oexecutivo concedeu
R e v i s t a A C I M :

aseguinte entrevista à

risco, mas sem tentar ferir omarketing.
Hoje, jnfelizmente, acredito que muitas
empresas gostariam de se comunicar
de uma forma diferente eacabam se
fechando por medo.

Acampanha mulheres evoluídas,
estreladas por Marísa Orth, Dani
Calabresa eMoníca lozzí, reposidonou
aBombril como líder de segmento de
higiene elimpeza no país. Qual era o
objetivo da campanha?

forma via um batalhão de mulheres se
defendendo, dizendo: olha no comer¬
cial de cerveja podem colocar mulheres
de biquíni, agora quando aparece uma
empresa de produto de limpeza dizendo
que épreciso ajudar na limpeza eles
reclamam. Não tínhamos ideia de que
pudesse acontecer qualquer tipo de
movimentação dos homens, porque
oconteúdo era uma brincadeira que
qualquer casal faz, qualquer conversa de
amigos tem, mas se tornou um proble¬
ma em relação aos poucos homens que
p a s s a r a m a r e c l a m a r e i s s o s e t o r n o u

positivo, porque acampanha gerou
mais de 28 milhões de comentários nas
redes sociais.

Em 2010 quando começamos estudar
omovimento da classe média percebe¬
mos que nossa linguagem precisava
diferente. ABombril precisava rejuve¬
nescer. Não nos comunicávamos
essa mulher mais jovem eativa que esta¬
va indo para omercado de trabalho. Essa
mulher queria escutar uma

Você acabou de assumiu apresidência
da Bombril. Quem éopúblico da
Bombril ecomo se comunicar com ele?
Sou presidente há poucos dias evou

continuar otrabalho de rejuvenesci¬
mento da marca. Estamos em busca de
consumidoras de 25 a45 anos, que res¬
ponsáveis pela renda da família. Temos
obrigação não apenas de ajudar esta con¬
sumidora no processo de limpeza, mas
colocar amarca como parte da família.

s e r

c o m

mensagem
em que ohomem aajudasse nos serviços
domésticos, então aBombril levantou
essa bandeira etratou isso com humor.

Essa campanha gerou certa polêmica.
Isto comprometeu aimagem da
empresa?
Para aBombril não comprometeu,

porque quando colocamos acampanha
no ar não tínhamos ideia de que pode-
ria acontecer uma polêmica, até porque
não estávamos incentivando abriga

£entre os sexos. Estávamos expondo com
gbom humor uma realidade do país. A
Jgente foi tão feliz com aideia, porque
ĉada homem que passou areclamar

Inas redes sociais ou de qualquer outra

0garoto propaganda da Bombril foi
extinto?
Não, ele nunca foi extinto. Estrate¬

gicamente ouvimos das pessoas para
rejuvenescer amarcar, porque quando a
consumidora vê oCarlos Moreno já pen¬
sa em esponja de aço. Isto era prejudicial
para aBombril, porque queríamos mos¬
trar aamplitude da linha de produtos eo
Carlinhos foi afastado. Mas ele já voltou.
Precisávamos mostrar que aBombril é
muito mais do que oCarlinhos, muito
mais que esponja de aço.

Ainternet atrapalha omarketing das
empresas, ao expor mais as marcas a
críticas eopiniões?
Ainternet realmente facilitou um

tipo de crítica, mas ao mesmo tempo
deu muita velocidade para explicar os
porquês que aempresa pensou naquilo
ou desenvolveu aquela campanha.

Asubstituição da censura pela era
do poder tem afetado omercado
publicitário?
Vai se sobressair aquele que pensa

“fora da caixa” epara isso épreciso correr
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PREVIDÊNCIA
P R I V A D A ’

C O N S O R C I O D E
IMÓVEIS ADEMILAR

R$ 658,33 R$ 658,33I N V E S T I M E N T O M E N S A L
S S i c s t Z -

NÃOHÁ2%TA X A D E C A R R E G A M E N TO M E N S A L

TAXA DE ADMINISTRAÇAO MENSAL 3% 0,1%
ÍNDKES DE REAJUSTE ANUAL 5,84% IPCA

● ●

7,12% INCC”
180 MESES 180 MESESP R A Z O

NÃO HÁ15%TRIBUTAÇÃO REGRESSIVA
RENDIMENTO TOTAL ÜQUIDO R$146.686,28 R$ 280.581,13

R$ 321,68 R$ 1.683,49R E N D I M E N T O M E N S A L ● ● a

,V'Valoresdeprevidènciacalculados tendo como baseo Fundo VG9L, conservador, com ISanosdecomiibuiçãoeSBanosde
renda mensal. "índice referência do período acumulado dejaneiio adezembro de 2012. *"Valor aproximado do aluguel do
Imóvel tendo como rererênclaofndice de 0,G% sobre seu valortotal, conforme cálculo praticado pelo mercado.

A V I D A R E N D E M A I S P A R A O U E M T E M A D E M I L A R .
d d e m u a r . c o r n . b rIAAposentadoria Imobiliária Ademllar rende mais que uma previdência privada. Além de poder receber os

benefícios antes do fim do plano emultiplicar seus rendimentos, você ainda terá um patrimônio, um imóvel
seu. Entre no nosso site econheça esse jeito moderno eseguro de investir numa vida que tenda muito mais. |J
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EMPEISARIAL

Por um fim de ano sem deslizes

D AY S E H E S S
ESTILO

piscar de olhos você estará comprando opresente do amigo secreto e
olhendo aroupa para afesta da empresa, mas não éporque éuma festa que

você terá que usar roupas extravagantes emostrar desenvoltura no funk

E m u m

e s c

"uito antes de se imaginar
jos pés na areia, contemplando o

mar azul ecurtindo merecidas férias,
você vai comer alguns panetones, dar
ereceber presentes ecelebrar ofim
do ano com os amigos eisso inclui
opessoal do trabalho, éclaro. Mas
nada étão simples, ao combinar o
conceito cjue cada um tem de festa ao
universo profissional, épossível que
alguns exageros aconteçam.

Omelhor para que sua imagem
de bom profissional não seja ma¬
culada éfugir das possíveis gafes.
Eisso se torna mais fácil se você
não esquecer que está em um am- j
biente corporativo. Mesmo que a|
confraternização seja em um clube, i
bar, hotel ou restaurante, nada de I
abusar de bebidas alcoólicas, usar

c o m

) M

;

roupas extravagantes ou mostrar Odrama começa em participar ou
desenvoltura no funk. Por favor,
tenha obom senso como aliado.

Por respeito aos colegas, principal-

sempre melhor do que quantidade.
Nesse caso, uma pequena caixa de
bombons finos pode agradar mais
do que uma caixa de chocolates
tamanho família, mesmo que custe
o m e s m o p r e ç o .

O m e l h o r d a b r i n c a d e i r a é t e n t a r

descobrir quem équem pelas pistas
apresentadas, dar boas risadas etro¬
car pequenas lembranças. Dentro
desse espírito, não fique comparando
presentes, medindo se teve lucro ou
prejuízo. Aqui, ganha quem quer
confraternizar enão simplesmente
ganhar. Sendo uma festa, sorria
muito, fale com todos, conte piadas
leves, use roupa de festa, coma bem,
divirta-se, mas pegue leve.

não. Mesmo não sendo obrigatório,
éde bom tom que todos participem.
Sim, épreciso ter uma pitada de

mente por quem organizou oevento, bom humor eboa vontade, afinal
vá eaproveite do começo ao fim. Se
arrume bem, de acordo com olocal,
ohorário eotipo de comemoração -

acontece apenas uma vez por ano.
Porém, quem realmente não quiser
entrar deve ter avontade respeitada,

churrasco, pizzaria ou jantar formal, afinal cada um sabe otamanho do
por exemplo -evá de bom humor.
Nada de querer dar uma passada
rápida ou se munir de desculpas para
sair cedo demais. Muito menos fázer

seu bolso.1

Etudo pode parecer ainda pior
se opapel escolhido entre tantos ter
impresso onome do chefe. Antes de

“hora extra” em plena festa: nada de
falar de trabalho, nem pedir aumento
de salário ou uma promoção.

entregar ao desejo de trocar de
amigo, pare epense que nenhum
chefe espera um presente caro de

Como tradiçao, oponto alto da um funcionário. Primeiro, fica a
[ 3 festa éatradicional brincadeira de cargo da equipe que organiza definir
IJamigo secreto. Um momento de
' ^ descontração, engraçado para alguns,

Ium verdadeiro desastre para outros.

s eI

um valor confortável para todos.
Resolvido isso, tenha em mente
oditado que diz que qualidade é

Dayse Hess éjornalista
especializada em Design de Moda
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I VALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIRm i

Rubia Pimenta -jornalista Alan Brumate -Analista de redes -especialista em TI
/ /NeyMatogrosso-NeyMatogrosso

interpreta Cartola (ao vivo)

Um dos melhores cantores da Música Popular Brasileira
interpreta cançõesdo genial Cartola. Em 2002, Ney
desejava apenas fazer quatro shows em homenagem ao
grande sambista, maso trabalho ganhou tanta repercussão
que virou uma turnè por todo opaís, rendendo agravação
deste CD. As músicas ganharam versões com toques
originais, sem desfigurar as composições de Cartola. CD
irresistível com 12 clássicos de Cartola, como'As rosas não
falam"e"Cordasde aço".

Donnie Oarko -Richard Kelly (2001)
Donnie (Jake Gyllenhaal) éum adolescente problemático,
diagnosticado com esquizofrenia, que contesta ídeíasde
professores, dos pais eda psicanalista. 0drama do filme
acontece com as constantes visões de um coelho de tamanho
humano, que ajudam Donnie aentender econtestar os
valores da sociedade ea própria vida. Propõe um debate
sobre os valores educacionais, religiosos, familiares, fim do
mundo eviagem no tempo através de obras de física ede
uma professora fora dos padrões (Drew Barrymore).

I
DONN̂bARKp

Balada do amor edo ódio -Alex de Ia
Iglesia (2010)

0filme éuma trágica esangrenta história de uma
trupe de artistas de circo ese passa anos após a
Guerra Civil Espanhola. 0menino Javier (Carlos
Areces) vêo pai, que era palhaço, eoutros artistas
do circo irem para aguerra. Anos mais tarde Javier
se toma um palhaço evai trabalhar no mesmo
circo de Natalia (Carolína Bang) ede seu namorado
machista, Sérgio (Antonio de Ia Torre), Forma-se um
triângulo amoroso que vai levar acenasde sedução,
ciúmeseviolência.

The Beatles -Rubber Soul

No sexto álbum de The Beatleso quarteto deixa as canções
adolescentes, como‘Help', para dar início auma fase mais
poética eexperimental. No disco há músicas com balanço,
lembrando aprimeira fase, como "Drive my car'e'Run
for your life", além das tradicionais baladinhas de Paul
McCartney, como "MIchelle'. Neste álbum estão as primeiras
canções mais reflexivas de John Lennon, como’Nowhere
man”. Musicalmente odisco éinovador, trazendo cítarase
influências gregas, além de cravo esolo barroco.

i %

I

I
h

0̂QUE ESTOU LENDO
Vanda Munhoz -jornalista

Aclínica de repousoAfaca de dois gumes DALTON TREVISANI vn ia iK o
Silbino
Alaca clc
(lois^Tir.ic.s

Conto de Da l ton Trev i san ex t ra ído do l i v ro
"Em Busca de Cur i t iba Perd ida"
E d i t o r a R e c o r d

F e r n a n d o S a b i n o
Ed i to ra Record
2 0 0 2

Eahistória de dona Candinha que permite que
afilha, Maria, hospede onamorado, João, em
casa. Percebendo que onamoro toma proporções
sérias, amãe dá um jeito de fazer com que
ele vá embora, fingindo-se de doente. Afilha,
inconformada, aproveita afarsa einterna amãe
em uma casa de repouso. Livre, Maria busca a
felicidade ao lado de João.

Aobra, com linguagem direta, conta ahistória
do advogado AldoTolentino, que descobre a
traição da mulher, Lúcia, com omelhor amigo.
Ele constrói um álibi perfeito emata os dois, se
livrando de qualquer suspeita, mas aculpa cai
sobre um de seus filhos que paga pelo crime
do pai. Ahistória mostra as consequências dos
atos de cada um.

EM
SUSCAOEi
CURITIBA

" J

IDOA

O

k

VALE APENA NAVEGAR

www.minhaseconomias.com.br: com aplicativos de controle financeiro, comparação do desempenho dos principais fundos Dl
edicas de educação financeira

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mai!
textual@textuakom.com.br

www.ondefuiroubado.com.br; trata-se de um site de denúncias coletivas

www.impostometro.com.br: neste site, ocidadão descobre quanto obrasileiro já pagou de imposto, com acomparação do
que épossível fazer com este dinheiro; há ainda uma calculadora de quantos dias ocidadão trabalhou para pagar impostos



MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L F E R N A N D O

Artéria urbana de Maringá
Planejada por Jorge de Macedo

Vieira entre 1943 e1945, Maringá teve
sua planta original desenhada para
abrigar até 200 mil habitantes, marca
que foi superada no início da década
de 1990, quando oCenso contabili¬
zou 239.930 moradores -no último

ÍAvenidaBrasil, 10 de
' n o v e m b r o

,de 1942:
lançamento

^da pedra
' f u n d a m e n t a l

r *
' > r

recenseamento, em 2010, este número

saltou para quase 360 mil habitantes.
De toda sorte, algumas regiões são

mais impactadas pelas dificuldades de
mobilidade urbana ocasionadas pelo
grande fluxo de veículos. Entre estas
vias está aavenida Brasil, traçada para
ser aartéria urbana de Maringá.

Aprincipal avenida da cidade
giu no início da década de 1940 -al¬
guns relatos indicam que onascimen¬
to foi anterior aeste período -quando
ocorreram as primeiras movimenta¬
ções na região oeste da cidade, que fi¬
caria conhecida anos mais tarde como
"Maringá Velho”. Foi nesse núcleo
primário que em novembro de 1942
apedra fundamental de Maringá foi
lançada com apresença de diversas
autoridades, entre elas ointerventor
federal do Paraná, Manoel Ribas.

de Maringá
» l

r .

s u r -

Década de 1960; avenida Brasil entre aavenida
Paraná eaatual rua Basílio Sautchuk

ram destaque. Os maiores emais co¬
nhecidos da cidade foram instalados
ao longo desta via: Casa Planeta, Casa
Maringá, Casa Andó, Casa Ribeiro,
primeira sede da Companhia de Ter¬
ras, Pernambucanas, Padaria eCon¬
feitaria Arco-Íris, Relojoaria Ômega,
Palace Hotel, Casa Cravinho, Casa
Jaraguá, Banco Noroeste do Estado
de S. Paulo, Lojas Renascença, Pigalle
Hotel, Cine Primor eCine Ouro Preto
-para citar alguns.

No início da década de 1960, esti¬
mando oelevado número de veículos

“As espinhas de peixe” foram
das últimas intervenções de grande
impacto na avenida Brasil, Depois fo¬
ram várias as tentativas de transformar
aBrasil em uma grande boulevard.
Todas sem resultado. De um lado, o
Poder Público buscando alternativas
para melhorar otráfego pela via. Do
outro, os comerciantes se preocupam
com os períodos incertos de obras.

Ofato éque aavenida Brasil, pla¬
nejada para ser oelo entre as duas
extremidades da cidade, não émais a
única alternativa de trânsito dos cida¬

dãos maringaenses. Etambém não é
aúnica que apresenta dificuldades de
mobil idade urbana.

u m a

Depois, em maio de 1947, aCom¬
panhia de Terras Norte do Paraná,
colonizadora da área, inaugurou ofi¬
c i a l m e n t e a c i d a d e em uma região
mais plana, àleste da zona pioneira. O
evento aconteceu também na avenida
Brasi!, só que em frente apraça Rapo¬
so lavares .

Apartir de 1947, anualmente
dade passou acomemorar oaniversá¬
rio com desfiles cívicos. Por décadas
seus realizadores optaram por organi¬
zar oevento ao longo de diversas qua-

-o dras da avenida Brasil, dada arepre-
gsentatividade da via ao coletivo dos
,f habitantes.

a c i -

que circulariam em pouco tempo pe¬
las ruas eavenidas da cidade, oPoder
Executivo instalou ao longo da
da Brasil as “espinhas de peixe”

a v e n i -

o u e s -

Também foi na avenida Brasil que tacionamentos paralelos -uma solu-
Ios estabelecimentos comerciais tive- ção que hoje recebe algumas críticas.

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil
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ACIM NEWS
ACIM COBROU SOLUÇÃO PARA
GREVE DOS BANCÁRIOS

AACIM eoSivamar enviaram, em 7de outubro,
ofícios àFederação Nacional dos Bancos (Fenaban)
eao Sindicato dos Bancários de Maringá eRegião
cobrando uma solução para agreve dos bancários, que
durava vários dias eestava impactando negativamente
nas empresas, principalmente no comércio.

As entidades defenderam uma justa negociação
entre acategoria bancária, porém, olongo período

Ide greve estava ocasionado prejuízos para toda a
Icomunidade, inclusive pelo fato dos comerciantes
Icorreram risco por guardarem altos valores de dinheiro
*nos estabelecimentos. Agreve terminou dias depois,

quando os bancários aceitaram anegociação proposta.
ACIM MULHER PROMOVE
CAMINHADA CONTRA 0CÂNCER AS MARCAS PREFERIDAS

¥ ■

Pelo quinto ano consecutivo, oGrupo RiC realizou
em Maringá apremiação do índice das Marcas de
Preferência eAfinidade Regional (Impar).Trata-se
de uma pesquisa realizada em parceria com oIbope
Inteligência, que identificou emapeou as preferências
dos consumidores em diversos segmentos. A
cerimônia foi em 22 de outubro no Clube Hípico e
também contou com palestra sobre "Sintonia com o
sucesso", ministrada por Alexandre Baer, presidente da
Alexander Baer eAssociados, coaching estratégico e
professor convidado de MBAs da FGV. Como aACIM foi
parceira do evento, os associados puderam participar
gratuitamente do evento.

OACIM Mulher eoInstituto Avon promoveram
a3® edição da campanha "Outubro Rosa", com a
realização de palestra gratuita sobre ocâncer de
mama, no dia 22, ecaminhada, no dia 27. Trata-se
de um trabalho de conscientização eprevenção do
câncer de mama.

Apalestra "Mitos eVerdades sobre oCâncer de
Mama"foi ministrada pelo mastologista Marcelo
Philip Leonardo, na ACIM. Já acaminhada "Outubro
Rosa" teve concentração em frente ao portão
principal do Parque do Ingá evestindo camisetas
rosa, os participantes caminharam no entorno do
p a r q u e .

P a u l o

HOMENAGEM DA CÂMARA
PARA AREVISTA ACIM

(T5

Dire tores da ACIM emembros do conselho

editorial da Revista ACIM participaram de
uma sessão ordinária da Câmara Municipal
de Maringá em 8de outubro. Omotivo foi
uma homenagem que arevista recebeu da
Câmara por completar 50 anos, sendo amais
antiga publicação empresarial do Paraná. A
homenagem foi proposta pelo vereador Mário
Verri, que comercializou os anúncios da Revista
ACIM entre 1999 e2000.
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Novos associados
da ACIM
Empresas filiadas entre 21 de
setembro e20 de outubro

Joio Paulo Belthaur
JP Conexões
JP Utilidades do Lar

JS Telecomunicações
Kaiil eCali) Advogados Associados
KessModa

KIngCeli
LMer Centro Auiorrotivo
Uduni Uniformes

Ligia louro Praias eFolheados
Linds Presentes
Uadesilva

Mandacaru Negociai
Maredsi Modas

MaríngdTruck Parts
M6 Propaganda
Melalftno Acabamentos

Metalúrgica Fenix
MindsTravel
Mistura Brasileira Butfet eRestaurante
MPB Bar
MuIliConsrircios

MyWaler
tJ.R Representações
Nova Cosméticos eEsmalteria

OBoticárío Maringá Park
Objetivo Vendas
Odonto Excellence

Odontologia Dra, Ana üéudia Fuso
Oliver Media Infonnática

PAN Soluções
Pegador Produções Artísticas
PortalPet

Prepara Cursos
Primus Assessoria de Cobrança
Quallforme Uniformes
QuaIftyLife
Ragaml Moda Feminina
RTRIm
SantDmoLoteadora

SET Consultoria Soluc eTrein. Empres.
Shopping Pérola Park
SIngratur Agência de Viagem
Singraiur Corretora de Câmbio
Somniare Móveis Infento-juvenis
Supemiercado Nova Era
TokdeOasse
Tres Riche Confeitaria
Ubírala Pneus
Vet Ingá CKnica Vet ePet Shp
Vidraçaria Millenium
VS Corretora de Seguros
WWWMalasebolsas.com

2ATransportes
Advoada Jane Junqueira
AGM Refrígeraçla
AguiaTransportes
AÍtemaUva
Aninha Marchetti Personal Look

Antipragas
AmonioslavaCar
Arena Oub
Arena Gourmet

Arena Moda Country
AninDog
Artigos Religiosos Francisco eClara
Arttech Comunicação
AuioElétrícaeBaieriasJB

Azzugas
BaUk Móveis

BabstaTonetTran^es
Bella Cozinhas Móveis eDecorações
BergamoRossi
Betampex
BuffetParadise
Calhas Maringá
CaseirinboGrilI
Centro de Tratamento Bucomaxilofadal
Chopp Express
Coffee Express
CoposeBrindes
Curves Academia

Depil Bella
DK Construtora

Diego Matóanode Oliveira Silva
DinamísCEI
DRModa
Or. Fabiano Resmer Vieira Odontologia
Dr. Sétgio Spadt Odontologia
Effect Serviços CwitábeisMÊ
Elisa ngela Ribeiro Neves Palma
EllaeBle Calçados
[mporioOel Mondo
farmalO
Farmióa São Paulo

Ferraz Apok) Empresarial
Foitress Segurança Eletrônica
GE Ótica Móvel
GelabocaSorvetería
GRSEG Treinamentos

HGesso
Homem S/A

Hotel Maringá
Ingá Alimentos
Inova Flex Rótulos eEtiquetas
Instituto Okawa
JMAutomaçáo

ASSOCIADO DO MÊS

AVet Ingá Clínica ePet Shop inaugurou, em julho, aprimeira
unidade em Maringá. 0local tem cerca de 300 metros quadrados
eestacionamento próprio, conta com clínica médica ecirúrgica,
pet shop, banho etosa, além de funcionar como creche para
animais. Amédica veterinária eproprietária da Vet, Ana Paula
Borges Bolfer, estima que vai recuperar ovalor do investimento
e m a t é u m a n o .

Logo após abrir aempresa, Ana Paula se associou àACIM.
Ela conta que um dos motivos foi oexemplo do avô, Ermelindo
Bolfer, que foi presidente da ACIM. "Meu avô sempre foi
um empresário ativo eme serviu de exemplo. Foi dele que
herdei ogosto pelos negócios". Preocupada em melhorar o
empreendimento, Ana Paula passará aintegrar oconselho de
Jovens empresários eexecutivos da ACIM, oCopejem.

AVet Ingá Clínica ePet Shop fica na avenida Rio Branco, 534.
Otelefone éo(44) 3305-8815.0 horário de atendimento édas
8às 18 horas eaos sábados, das 8horas ao meio dia. Aclínica
também oferece plantão -ocontato pode ser feito pelo telefone
(44)9718-5505 .

CONSELHEIROS DA ACIM VISITAM APTAR U 4

t ● ^Cerca de 35 conselheiros da ACIM, aconvite do Conselho
de Comércio da entidade, visitaram amultinacional Aptar,
instalada no Parque Industrial de Maringá, em 2de outubro.

AAptar éuma das maiores empresas de embalagens do
mundo, presente em mais de 50 países. Aunidade de Maringá
tem cerca de 450 funcionários eéaterceira instalada
Brasil, junto com Jundiaí eAlphaville (Barueri). Aempresa
faz embalagens para Victoria's Secret, Natura, OBoticário,
Avon, Ketchup Heinz, entre outras. Avisita teve por objetivo
compartilhar práticas de gestão eprodução realizadas na
empresa.
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CONSELHEIROS DO
COPEJEM FAZEM
VISITAS TÉCNICAS

ACONTECEU NA ACIM
f Rcuniwsem novembro

DIAEA5SUNTO

01 Empreentfer-rainião rfo Niideode Postosiie Combisltveis
01 ReufiiãodaAPP ,

lOEmpfKndB-reunBOílonúdeodeMáquiniiieCostiira
lOEmpeendef-ffuniiodoniídeodeAulomeãnicâ
ISEmpfeendef-feuniàodowideodeAuioesaila
17lnslltuloM«rcosul

01 ReuniiodoCopelem UReuniâoSicoob
Membros do Copejem

est iveram em Cur i t iba nos
dias 18 e19 do mês passado.
No primeiro dia da viagem
eles fizeram visitas técnicas
àPos i t i vo I n f o rmá t i ca eà
Posigraf Gráfica eEditora, ambas
empresas do Grupo.Positivo. No
dia seguinte, participaram da 5^
Reunião do Conselho Estadual
do Jovem Empresário da Faciap,
oConjove, que épresidido pelo
ex-presidente do Copejem Cezar
Couto. Entre os temas discutidos
n a r e u n i ã o e s t i v e r a m o F e i r ã o

do Imposto eaConvenção da
Faciap.

17 Evento ReceteFedaal01 Reunião do AGMMiilher
17Empfeendef-teuniâodonúcleoi)etiifraestruiuf301 JantardoSinepe

01 Reunião doCodemsobfeoMasterplan

01 Empreender ●reunião do núdeodeUnifomies
01 Curso CentrodeTreinamento-MKTFecebool:

17ReuniáodaCíonor

17Curso(entiodeTititBnienio-Dpto Pessoal
17~Cuno Centro de Treinamenio-Ewel Avançado

01 Empreeender-lantameniodo núcleo de Madeireiras
01 Empteendet-reuniãodonúdeodeMoveleiros
02 Reuniãode Pauta da Revista ACIM

17l6M-GetCaid

UEmpteender-teunttodomídeodeDist Cosméticos
ISTieinamento Reaita Federal
ISEsoeòalgacãoGfSPP
ISCuiso Centro deTteiwmento-DotoPesoal
ISCursoCentro de Treinamento^vcel Avançado

lOInsWutoMercosul

02 ReuniãodoComiié Gestor OSM*
02ReunlãodoSlnd-Ti
02CursoCentrodeTreinainento-MKrFacebook 
02 Empreender- reunião do núcleo de Automécanicas
02ConQ[essoderiirismo:[[idiistnadeldelas.CultüraeTurisnio.
02 Emoreender̂ eunllodo núcleo de Postos de Combustróels
02 EmDreender.reuniãodo nücleo de ínfraestrotura
02 Curso Centro deTreinamenio-MKT Facebook

lOReuniãodaSofiwafeBv
21 ReuniloCAD-AQM

21 ReuniãodoCodeineda Software BvMannoá
21 ímpreendg-reiwiâo do núdeo de Salões de Beleza
21 Reunião da Noroeste Garantias
21 ReurúãodaPiceconadoCbnseg
21 Curso Centro deTteinamento-Ewel Avançado
21 Curso Centro deTieinamento-Dpto Pessoal

04 Reunião Futebol -Deputado Ricardo Barras
07 Reunião do CAD-ACIM

07 Empreender-feuniãodoiiútieodeSalõesde Beleza
07 Reunião do ComitèGestor da ACIM

22 Reunião tooperCari
22 Reunião do Coçieiem

07 Reunião da Diretoria do Conseq
08 Reunião Extraordinária do ICI

08 Reunião do Comitê Gestor Empreender, 22 Reunião do ComHé Gestor do Cdem

08 Reuniãodo Copejem 22AQMMuItier-MestiaMitoseVetdadessolxeoCãncerdeMama
08ReuniãodaCadnot 22 CursoCeniio de Tieinamenio-Opto Pessoal

22 Curso Centro de Tieinamenio-Excel Avançado
22 tmpreender-ieiitilão nüdeo dê Corrêlòtês de Segütbs*
22 Empreender- temiáo do Núcleo de Famsácia de Manlpulaçao
22Empreen()ei-ieuniãodoiwdeadelavaCAR
22 Rerjtúào Diretoria-IQ
22Reun~iãoConiítêGestor02M

22 AOM-AiKftoria-ltesponsâvêróániel Alves
22 Emtxeender-reuniãoHikleo de Revendedores de Gâs

22 Curso Centro de Treinarnemotigel Avançado
22 Curso Centro de Treínamewo-DptoPessoal
22Cmiifeender-reuni»doniícteoFannãcia
22 Emoreender-teuiiào do nücleo Ofiána de Motos
24 lançamento Natal AOM

OSReuniãopdoComiteGestordaAOM
08 Reuniãodo AOM Mulher

NÚCLEO DE POSTOS
DE COMBUSTÍVEIS
SORTEIA 2° CARRO

03 Instituto Mercosul

03 Empteender-ieunião núdeo de Corretores de Seguros
08 Empreenda-reuniãodo nüdeodeFatmádas de Manipulação
03 Empteender-teuniãodo nCrcIeo de lava aJato
OOLançamenlodoptogtamaSmprasMaringá
OOInstítutoMercosul

09 Reunião doComitèGestor do OSM '
09Empteender-reuniãodoNüdeode Hotelaria
09 Empteender-ieunião do Núcleo de Revendedores deGâs
09 Empteender-reunião do núcleo deTransfomadores de PIãsticos
10 Lançamento do Natal Inqá 2012
10 Empteender-reunião do núcleo de Restaurantes
10 Reunião do Comitê Gestor da ACIM

Roberto Carlos Migliorini foi o
ganhador do segundo automóvel
da campanha "Abasteça sua sorte",
realizada pelo Núcleo de Postos
de Combustíveis, do Programa
Empreender. Osorteio do Voyage
foi em 19 de outubro eaentrega
foi no dia 24.

Migliorini écliente do Posto
Universidade, que fica na Zona 7.
Para concorrerão último automóvel
da campanha, épreciso gastar R$
30 em combustíveis ou em loja de
conveniência em um dos 32 postos
participantes da campanha, que estão
identificados. Oterceiro eúltimo
sorteio será em 21 de dezembro.

Oprimeiro ganhador foi
Ademir Borges dos Santos, que foi
contemplado em agosto.

24 Encontro Regional da Caonw
24 Reunião doInsUtutoAlercosul

lOReutiiâodoRotaiy
11 Palestra com Henllton Menezes -MinC ilü

24 Reunião ShidveslcomoSupeiinCendente da ABIT
24£mpfeender-iewiiãodo núcleo de Restaurantes
24 Curso Centro de Tieinanieiilo-Dplo Pessoal
24 Empreendef-reuniiodoHúcleodeDtst Cosméticos
24 Empreender-tançamenio do itúcleo de Madeireiras
25VísitaSeaetãriâ CiiliuradeLondrina-IO
25Empreendef-feunaodor>úcleo(leEnipretec(K'

^AssernMeia l̂ ftJRM
25 Curso CefitTo delreinarnenío-Dplo Pessnal
ZíTnsfitmÕWfftcrsül

ÊsperMzaçãoGP̂ PP
26 Enipreender-lançamentodo núcleode Pilales
28Reunião(AD-AOH~ —

28ReuniáoC(insell»SupHiordaACIM
28RèitíiiãõdòlnsStinoAãHcosul
aEmprtender-reuniáodomkíéodeOímcasde Estéticas
28 Reunião dã DirtioriadoConseg
28 bniKeender-reuniãodDWKleo de Dentistas
29Empteendet-reurüãodoniideoclePosiosdeCorTibustiveis
29AssemblàaGètalExtrootdniãria da Noroeste Garantias
29lnsiltuto Mercosul

29Empreender̂ Mão do nüdeo dê Uniforme
29 Empreender-reuniâodo núcleo rleTransformadórê de PlásiiÕK
29EmpreeridÍHêiiniãódõhú3eQdêMoveiêirDS

IIReunlão do AOM Mulher
12 Reunião do Comitê Gestor iloOSM
l4ReuniãoCAD-AQM
14lnstltutoMercosul

14 Empreender'- reunião do nüdeode Eslélka
14ReuniãodeDireloriadoConseg 
Í4 Curso Centro de Treinamento-ExceFAnn̂
l4CursoCenttõ3êliiirBmenÍo‘DpTò Pêssôil
UEmpreender-reúnlãódÔniidw^lleíillsra ^
14 Empreender-reuniào do núcleo de Auto Elérrkas
15 tmpreender-reunlão do núcleo de Postos dêCõmbüstrvéis
ISRêunláodõTopejem
13 tmpreender-reunláo núcleo dê Academias
ÜRêünBõídCõmitéGestòTdõCdiJeifi

ÜRêüniãõ OdãdêCãnpõ
f5CursoCentrodelTeinamento-DpioPessoai~
15 Curso CertrodeTreinamento-Excel Avançado
15 Empreender-reuniãodonijdeode Uniformes

S
s
s

n
15 Esenio ACIM Mulher- Case Emma Fiorezzl

3
15 Empreender-lançamentodo núdeo de Locação de Transporte
16fieuniãoComrté Gestor do OSM
lúEvenio Receita Federal

16 Cuw Centro íerreihámeHtcTOpto Pèsòaf
16CursoCêhtrodeTiâhãmenío-ExcelAvãnçado
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ACIM NEWS
I .

CAPACITAÇÃO DE PEQUENOS
EMPREENDEDORES CENTRO DE
Em 7de outubro foi lançado na

ACIM oprograma Integra, desenvolvido
pelo Sebrae eCACB, junto com a
Faciap.Trata-se de um programa
para promover acapacitação de
pequenos negócios eformalizar e
preparar oempreendedor individual
para aproveitar as oportunidades de
negócios da Copa de 2014.

Em Maringá estão agendadas mais
três oficinas gratuitas, que acontecerão
na sede da ACIM -uma Já foi realizada
em outubro. São elas: "Encante seu
cliente"(13 de novembro, das 9às 11
horas),"Qualidade no atendimento
público"(25 de novembro, das 14 às 17
horas) e"Negociação emediação" (9 de
dezembro das 14 às 17 horas).

Para participar dos cursos que
acontecerão em Maringá, os interessados
devem ligar para (44) 3306-4422
entrar em contato com oCentro de
Treinamento da ACIM, pelos telefones
(44) 3025-9626,3025-9631 ou ainda
pelos e-mails treinamentol @acim.com.
br etreinamento2@acim.com.br.

C U R S O S D ATA

H^rmaç^ de analista erecrutamento eseleção _
IMarketing no Facebook
HProcesso logístico com Indicadores de desempenho
HWorkshop em seleção por competência
HLogÉtica reversa: oportunidades edesafios em sua implementação
HGestão eficaz da tesouraria
t0novo executivo: aessência da liderança
gPalestra-etiqueta profissional
gAtendimento para secretária da área médica
3AT -Análise transacional

Formação de auditor interno das Normas IS014001
Intensivo em e-commerce

Intensivo em vendas pa^a ofim de ano
Líder coach

Formação de gestores de qualidade eprodutividade
Oficina de atendimento evendas

Formação de gerente comercial
Oficina de oratória

Gooqle marketing

4 ,5 ,6 ,7 ,11e12
1 1 a 1 4

11 e l 2

1 2

1 3 e 1 4

18,19e22
1 9 a 2 1

1 9

2 0 a 2 2

2 2 e 2 3

2 3 e 3 0

2 5 a 2 7

2 5 a 2 8

25,26 e30a o

26 a29

6

1 0 a 1 3

1 0

11 e12

O U

ACIM PARTICIPA DA CPI DO PEDÁGIO
Conselheiros da ACIM participaram da 6® Reunião Extraordinária da

Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) do Pedágio, da Assembléia
Legislativa do Paraná (Alep). Areunião aconteceu na Câmara Municipal
em 17 de outubro eteve oobjetivo de contribuir para ainvestigação
dos contratos feitos com as concessionárias eas obras que estão
faltando nas rodovias pedagiadas do Paraná.

Opresidente da ACIM, Marco Tadeu Barbosa, ressaltou que a
entidade não écontrária àprivatização das estradas, mas que é
preciso equilíbrio entre preço eserviço oferecido. Ele acredita que
por conta das altas tarifas, aregião de Maringá também perde em
competitividade, edestacou que as estradas estão em más condições
emal sinalizadas, oque resulta em perdas de vidas. Oex-presidente
da ACIM Hélio Costa Curta destacou aimportância de se construir a
tercei ra fa ixa nas rodovias.

ABRH NA PRAÇA
Realizado pela primeira vez

Paraná, oABRH na Praça aconteceu
em Maringá em 5de outubro,
oferecendo orientações sobre
consultoria profissional, vagas de
emprego, participação de entrevistas,
cadastramento de currículos,
formação profissional eos passos
para empreender.Tudo de graça
na praça Raposo Tavares. AACIM
foi parceira do evento eofereceu
consultas gratuitas de crédito (SPC),

-3 informações sobre certificação digital
Ieuma equipe do departamento

,1 comerciai esclareceu dúvidas. A
u

^realização foi da Associação Brasileira
Ide Recursos Humanos (ABRH).
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POR DENTRO DA ACIM

Acada dois anos, quando participam das
eleições, os associados da ACIM estão escolhendo
não apenas opresidente da entidade, mas
um grupo de pessoas por ele liderado, que irá
administrar aassociação.Trata-se do Conselho de
Administração (CAD), responsável por colocar em
prática apolítica da entidade -na eleição também
são eleitos os presidentes do ACIM Mulher edo
Copejem, que integram oCAD. Atualmente o
conselho épresidido por Marco Tadeu Barbosa, |
possuindo dois vice-presidentes administrativos I
eoutros 45 para assuntos específicos, como |
finanças, comércio, serviço, indústria emarketing.

OCAD éum órgão bastante democrático.
Seus membros reúnem-se todas as segundas-
feiras para definir as principais ações da ACIM,
além de receberem convidados que apresentam
novos projetos eprodutos, reivindicações da

comunidade, entre outros. Acomposição mínima
obrigatória éde 15 conselheiros. Eos ocupantes
de alguns dos cargos do CAD não podem ter
filiação partidária, segundo oestatuto social da
A C I M .

SOU FIEL ÀACIM

Desde que abriu às portas em Maringá, na década
de 1950, aÓtica Avenida passou por três mudanças
de gestão. Ocasal Regina Maria Silva eEdson José
Pancera équem está àfrente da empresa desde março
de 1985, mas ahistória de quase 60 anos começou
muito antes. "A Ótica foi fundada em maio de 1954.

Tenho todos os documentos do registro de fundação
guardados", conta Regina.

Aempresária explica que entrou no ramo de óticas
por influência da família do marido."Era um negócio
de família, todos trabalhavam no ramo eaprendi a
profissão com eles", recorda. Ela fez sua estreia como
sócia do marido em uma ótica localizada na rua Santos
Dumont, que foi fechada tempos depois da aquisição
do atual empreendimento.

Uma das mudanças feitas pelo casal assim que
assumiu agestão da Ótica Avenida foi especializar
oserviço. "Além de óculos, aloja vendia relógios e
Joias. Hoje somos uma ótica especializada apenas
em óculos, lentes de grau, armações eóculos solar",
explica.

Já aparceria firmada pelos antigos donos com a
ACIM, em março de 1971, ocasal Pancera mantém até
hoje."A ACIM éuma entidade séria eengajada, que

representa muito bem os interesses do empresariado
em qualquer assunto relacionado ànossa cidade eao
país", afirma aempresária. Outro ponto positivo de ser
associado são os serviços ebenefícios ofertados pela
entidade. "Consultamos sempre oSPC etambém
mantenho informada com aRevista ACIM".

AÓtica Avenida está localizada na avenida Brasil,
4032, Zona 1.0 telefone é(44) 3227-1392.
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PENSO ASSIM G U S T A V O P A S S A R E L L i S I L V A

Demarcação de terras indígenas: um
problema de toda asociedade
Ademarcação de terras indígenas ganhou espaço na mídia, notadamente pelos últimos conflitos no

Mato Grosso do Sul. Esses conflitos refletem um momento de insustentabilidade de um problema que
se alonga há muito tempo.

AConstituição Federal, em seu artigo 231, trata otema econfere àUnião aresponsabilidade de
demarcar as terras de tradicional ocupação, obrigação que foi reforçada pelo Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias, que concedeu oprazo de cinco anos (a partir da promulgação da Carta
Magna) para que os trabalhos fossem ultimados.

Só que 0processo demarcatório não terminou e, pior, restam as terras consideradas mais difíceis de
serem demarcadas, porque estão localizadas em estados em que os produtores rurais possuem títulos
legítimos, outorgados na maioria pela própria União. Nesses locais, produtores rurais estão fixados
nas areas com justo título de propriedade etêm explorado aatividade agrícola, sendo absolutamente
justificável aindignação eirresignação com atentativa do Governo Federal de pretender expropriar
as areas. Sim porque em se entendendo ser aterra de tradicional ocupação indígena, oprodutor rural
recebe somente ovalor da benfeitoria (se ficar comprovada asua posse de boa fé), mas nada pela terra
nua, quando se sabe que nas propriedades rurais ovalor da terra nua éomais significativo.

Eas questões que causam perplexidade não para-m por aí. Isso porque opróprio trabalho de
demarcação de terra desenvolvido pela Funai traz dúvidas em relação àtransparência. Os produtores
rurais não são informados da instauração do procedimento -as vistorias nas propriedades
sao realizadas sem que os proprietários tomem conhecimento. Os técnicos responsáveis pelos
levantamentos são contratados (e pagos) pela Funai eos índios, conforme determina alei, acompanham
desde oinício os técnicos para “contribuir” com informações arespeito dos trabalhos.

Paralelo aessa situação, percebe-se uma falta de envolvimento dos cidadãos que não são produtores
rurais, isso quando não se constata aquela visão lúdica na qual se imagina os índios em estilo de vida
absolutamente silvícola, oque somente ocorre em excepcionalíssimas situações na Amazônia.

Como há um texto constitucional que permite ademarcação de terras sem que se indenize o
produtor que tem justo título pela propriedade, éfácil, conveniente ejuridicamente justificável
sunplesmente informar oprodutor rural que sua terra não lhe pertence eque deve deixar olocal o
quanto antes para que seu legítimo proprietário (União) possa tomar posse eentregá-lo aquem de
direito (índios).

Oque não se pode desconsiderar éque toda asociedade éafetada. Enão necessariamente porque a
demarcação (que já soma mais de 11% do território nacional) diminuirá aprodução de alimentos, mas
porque se trata de uma relativização do direito de propriedade eda segurança jurídica.

Oargumento utilizado pela União epelas organizações de defesa dos indígenas de que há
previsão constitucional para demarcar terras, mesmo sem pagamento de indenização, não se
sustenta edemanda outra reflexão. Como asociedade brasileira, devidamente representada
na Constituinte de 1988, permitiu um texto com essa afronta ao princípio da propriedade e
da segurança jurídica? Não se trata de negar os direitos dos indígenas em relação asuas terras
tradicionais, mas sim reclamar uma reflexão da sociedade arespeito do problema. Demanda que
toda asociedade se debruce de forma honesta ecomprometida arespeito do assunto, para que se
encontre uma alternativa para permitir odesenvolvimento das comunidades indígenas, mas sem
que haja osacrifício da classe produtora, que não pode ser aúnica aresponder por qualquer débito
da sociedade brasileira com os índios.

Toda asociedade
éafetada. Enão
necessariamente
p o r q u e a

demarcação de
terras indígenas
(que já soma
mais de 11%
do território
nacional)
d im inu i rá a

produção de
al imentos,
mas porque se
trata de uma

relativização
do direito de

propriedade e
da segurança
Jurídica
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Gustavo Passarelli Silva éadvogado, mestre em Direito eEconomia pela Universidade
Gama Filho do Estado do Rio de Janeiro edoutorando em Direito Civil pela Universidade
de Buenos Aires; integrou aComissão sobre aQuestão Indígena no Mato Grosso do Sul,
em abril deste ano
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Foram 6SS6S 4motivos qub nos iBvaram aadQuirir mais uma Heideiberg XL 8cores
ecomo s6 não bastasse, ampliamos nosso parque gráfico em mais 1.500m^ de área
útil para produção. Peça um orçamento sem compromisso eveja adiferença que vai
lazer essa nova aquisição,

Com números não se discute.
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PÓS-GRADUAÇÃO
UNICESUMAR

C

Ingresso
imed ia to

{

Inscrições
abertas

Cursos
Modulares Flexitíüdade

Sua Pós-Graduação no melhor
Centro Universitário do Sul do Brasil imediatamente! Início do i/

próximo /r
m ó d u l o :Quem sabe da importância de uma Rís-Graduacâo tem oressa

Por isso. os cursos da Unicesumar foram dMdtíos em módulos
ftexh/efe de modo apermitir oseu ingresso imediato, independenteda ordem dos módulos, - u e p e n c K n t e 08/11/13
C U R S O S :
AArte na Contcmporane idade
Anál ise Ambiental

Atividade Física para Saúde eTreinamento
Clínica r/ clica de Pequenos Animais
D i r e i t o C i v i l
D i f c i i o d o T r a b a l h o

Direito Processual Civil
Docência no Ensino Superior
Engenharia de Produção

Estética Facial eCorporal
Farmacologia Aplicada eClínica
Gerenciamento de Projetos
Higiene, inspeção eTecnologia de Produtos de Origem Aninal
MBA Executivo -Gestão Empresarial ede Negócios
MBA -Qualidade eProdutividade
Nutrição eEsporte
Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais

I

f

+40 cursos de especialização iniciando em março de 2014

Conheça também os Mestrados da unicesumar: fD i r e i t o

Tecnologias Limpas
Promoção da Saúde

Gestão de Conhecimento nas Organizações I
i

nformações: 44 302/


